
20 

~ 1: v 1STA DA COMPANHIA DO BRASIL 



Diresão : Nonato Silva. 
Layout e capa : Armando Abreu e Hermano 
Montenegro . 
Fotos : M. Fontenelle . 

b 
Publica5ão mensal da Divisão de Divulga5ão da 
Novacap. ~ 
Redasão : Av . Almirante Barroso, 54 .. 18.0 andar. 

e Fone : 22-2626 - Rio de Janeiro - Brasil. 

Número avulso: Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) . 
Assinatura anual: Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) . 

Nossa Capa : Fotografia do Brasflia Palace Hotel , 
já inaugurado e em pleno funcionamento . Projeto 
de Oscar Niemeyer . 

Senado Federal 

I I llllllii\11\1\IUII\\( 1\111 1111 
SEN00170589 



br-as111a 
a n o 2 agôsto de 1958 núme r o 

20 

B rasí l ia e a ama.zônia 

Carlos Xavier Paes Barreto 

É o determinismo geográfico que indica a escolha · 
e il transferência das metrópoles universais . A ação 
humana, por vêzes, erra e os fatôres fisiográficos 
obrigam a correção. Em outros casos era a locali­
dade apropriada, mas circunstâncias evolutivas; 
alteraram a situação. Hipóteses há, ainda , em que 
a transferência atendeu à geopolítica, mas a geo­
cinética mostra a necessidade de modificação. 
É assim que as leis que, mais tarde, se chamariam 
de geopolítica, levaram em I 549, a sede do Brasil 
para a antiga capitania de Pereira Coutinho. 
Motivos, também, de origem geográfica mudaram­
-na , em I 763, para São Sebastião do Rio de Ja­
neiro que chegou, em 1 808, a ser a cabeça da 
monarquia portuguêsa. 
Reclamou a geocinética, e um ano após à es·tada 
de D. João VI entre nós, o Ministro inglês WHiam 
Pitt lembrava fôsse a capital para o interior. 
Vários propugnadores dêsse pensamento seguiram ­
-se e, entre êles, José Bonifácio às "Cortes Cons­
tituintes" reunidas em Lisboa propondo a própria 
denominação de Brasília . 
Hipólito da Costa e o Visconde de Albuquerque 
optaram pelas cabeceiras de São Francisco, rio 
possuidor de .mais de meia centena de afluentes 
e que liga 5 circunscrições : Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia e Minas. Era ·impq_sição da geo ­
política, mas a geocinética tinha outros desígnios . 
Em e"stado latente já havia a idéia da marcha para 
o oeste e Francisco Adolfo Varnhagen, depois de 
diversas cogitações, apontava o planalto central, 
para onde lançaram as vistas os constituintes de 
1891 . . 
Os .estudos determinados pelo Presidente Floriano 

Peixoto, foram procedidos por comissão qu e teve 
a chefia do astrônomo Luís Crul s. 

A Constituição de 1934 marcou o ponto cent ra l 
e a de 1 946 frisou positivamente o planalto. 
Sucede, porém, que os governos se limitavam a 
designações de comissionados. 

Sàment e agora , o presidente Juscelino Kubitsche k 
e mpreendeu, com energia . firmez a e eficiência , os 
trabalhos necessários e já estão inaugurados o 
Palácio da Alvorada o "Bras ília Palace Hotel" , a 
igreja de N. S. de Fátima, e a Praca dos Três 
Poderes, as rodovias e os planos para "as sedes de 
embai xadas, tribunais e ministérios estão te iTàõ 
início. 

Sobretudo, para o progresso do país, a Transbra­
siliana irá espalhar civilização de Norte a Sul. 
Não haverá a destruição do Distrito Federal, cujas 
condições de vitalidade não se .extinguirão . 
Mas o velho núcleo que Sebastião Marinho ex ­
plorou, vai levar elementos de vida econômica ao 
de Francisco Caldeira, através de 2 . I 65 quilô ­
metros de percurso. 

A terra de Anhangüera poderá transportar con­
fôrto , trabalho e progresso à de Ajuricava, dando­
-lhe oportunidade de provar que não vive apenas 
de tradição dos seus encantos mas que o velho 
São José do Rio Negro conta com fortes poss ibi­
lidades de concorrer eficientemente para a gran­
deza do Brasil 

Forçoso é reconhecer, mesmo para os descrentes 
da operação " Brasília", o progresso que advir á para 
tôda a planície Amazônica a transferência da ca­
pital para o planalto central. 



Foste r Dulles em 

Às 16,45 horas, chegava ao aeropôrto o 
"Viscou nt" presidencial conduzindo o "Pre­
sidente Juscelino Kubitschek e o Secretário 
de Estado Norte americano Foster Dulles 
acompanhado de sua espôsa, D. Janet Dulles. 
Vi ajavam ainda no avião, entre outras i lus­
tres personalidades, o Dr. Lucas Lopes, 
Minist ro da Fazenda , o Senador Felinto 
Müller, o Ministro Aloísio Napoleão e o 
Embaixador americano Ellis O. Briggs. 
A guarnição do Destacamento da Base Aérea 
de Brasília prestou as continências do est ilo 
aos ilust res estadistas. 
Considerável massa popular prorrompeu em 
palmas quando os visitantes pisaram o so lo 
da Nova Capital, enquanto centenas de es­
colares alin hados ao longo do gramado agi­
tavam bandeirolas. 
Uma comissão de senhoras, à frente das 
quais se v iam D. Clotildes Meinberg e D. 
Hilda Sayão recebeu D. Janet Dulles a quem 
uma m enina ofereceu uma braçada de 
flôres . 
Do aeropôrto, em helicóptero, o Presidente 
Jusce lino, o Sr. Foster Dulles, o Embaixador 
Ellis O. Bri ggs e o Dr. Is rael Pinheiro, se­
guiram para sobrevoar a área da cidade, 
enquanto os demais se dirigiam em auto­
móvei s para o terreno doado para a cons­
trução da sede da -Embai xada Americana , 
onde ia ter lugar a inauguração de uma 

Brasília 

placa comemorativa. 
Grande número de empreiteiros, engenhei­
ros da Novacap, americanos da Companhia 
Const rutora Planalto Limitada, operários e 
funcionários se achavam, à espera da so le ­
nidade . 
Aos que já haviam chegado ao local em 
a utomóveis, juntou-se então, a comitiva de 
16 embaixadores das repúblicas su l e cen ­
tro-americanas, que chegara momentos an­
tes, em outro avião, sob a chefia do Mini s­
tro do Exter ior Francisco Negrão de Lima. 
Logo depois, desc iam os passageiros do he­
licóptero, tendo o Secretário Foste r Dulles 
descerrado o pano que recobria a placa co­
memorativa, sob as palmas dos presentes, 
recebendo pessoalmente a doação do terreno. 
O lote destinado à futura Embaixa dos Es­
tados · Unidos, situado à margem da Ave­
nida das Nações, mede 250 por 1 30 me ­
tros e dista 400 metros da Praça dos 3 
Poderes. 
Em seguida , dirigiram-se todos para a Es ­
planada dos Ministérios, onde estão sendo 
levantados os 1 1 edifícios ministeriais, com 
estruturas de aço norte-americanas, tendo o 
ilustre visitante apertado o 1°. parafuso da 
1 a estaca de aço do prédio destinado ao 
Ministério das Relações Exteriores do Brasil. 
Novamente de automóveis e ônibus, os ca ­
rava neiros seguiram para o Palácio da AI -
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varada , onde ia se r plantada um a magnólia, 
no gramado fronteiro , próxi mo à Capela.foi 
A jogada s imbólica de pás de terra fie', 
efetuada na seguinte ordem : Foste r Du ;1 
Juscelino Kubitschek, Janet Dulles, lsrado 
Pinheiro, Elli s 0'. Briggs, o decano . 0 
corpo diplomático-Embaixador do Mé~~a : 
i ri s Meinberg e Joaquim A. da Sdva 
vares. , . d; 
Às 20 horas, realizou-se no Palac1o ~ 
Alvorada o banquete, em que tornarado 
parte, além do Presidente da República, or. 
Secretário de Estado Americano e do rão 
Is rae l Pinhei ro , o Ministro Francisco Neg 
de Lima, o Embaixador Amaral Pei~oto, 
Embaixador Ellis O . Briggs, o Ministr~ 
cas Lopes, o Ministro Aloísio Napoleao, 
embaixadores de 16 nações centro e 
-americanas e outras altas personalidades. 
O Presidente Juscelino sa udou o Sr. 
Dulles, que agradeceu. Ambos os di 
em que foram abordados temas 
à nova política continental inaugu 
<1 carta do Presidente Juscelino ao 
Eisenhower e à união . e amizade 
das Américas, constituíram peças 
de profundo valor. 
~s 21,50 horas, o Secretário Foster . 
e sua comitiva segui;3m para Wash1 

a bordo de um "Costellation" do 
Americano. 



1. (!) 

~11Cd0 Pdesidente da República e o Secretá rio de 
2tesidenc·0 j EE. UU . desembarcam do Visc ount 
d. (!)5 .;a. em Bra s ília. 

Q Nova °C15 ~ stadista s sorrie m ao pisare m o solo 
apitai . 

declaração de Brasília 

"Em conclusão às conversacões ent re o Pre­
sidente Jusce lino Kub i tsch ~k de O li ve ira, o 
Secretár io de Estado John Foster Dull es e o 
Minist ro das Re lacões Exte riores Fra ncisco 
Negrão de Lima, -fo i aprovado o segui nte 
comunicado conjunto : 
"Por ocas ião da sua visita ao Bras il , nos 
dias 4 e 5 de agôsto, o Secretário de Estado 
John Foster Dull es fo i receb ido pe lo Presi­
dente do Bras il , Jusce lino Kubitschek de 
Olive ira, e pe lo Mi ni st ro das Re lações Ex ­
te ri o res, Francisco Negrão de Lima. Manti­
veram -se extensos entend ime ntos, com tro­
cas de opi niões sôbre a situação inte rnacio­
na l e os p robl emas re lac ionados com o mo­
vim ento pe la• uni dade do Hem isférip, deno­
m inado pe lo Pres idente Kubitschek de 
"Operação Pan -Ameri ca na" . No té rmino das 
f ra ncas e cordia is conve rsações, de nt ro das 
linhas gera is das mani festações de pontos de 
vista que ora se efetuam entre as Repúb licas 
America nas, os do is gove rnos : 
1 . Rerfirmam sua determinação de cumpr ir 
tôdas as obri gações assumi das na Cart a da 
Orga ni zação dos Estados Americanos, e en ­
fàt icamente decl ara m que as ca rtas do Pre­
s idente do Bras il , Jusce lino Kubitschek de 
Olive ira, e do Pres idente dos Estados Uni­
dos, Dw ight D. Eisenhower, fora m ext re ­
mamente oport unas e úte is, po is advoga m 
a reformulação dos idea is pan -a merica nos, 
com a f inalidade de fo rta lecer a unidade 
cont inenta l e prese rva r a paz. 
2 . Dec la ra m que estão de inte iro acôrdo 
em procurar uma fo rmul ação política des­
tinada não sàmente a reforça r a defesa dos 
va lo res da civ ili zação ocidenta l, mas tam ­
bém imprimir um impulso ma is c ri ador para 
se atin gir a ta l obj et ivo. ' 
3 . Concordam que a Améri ca Lat ina tem 
um pape l importa nte a desempen ha r entre 
as naçõe3- do mundo. É a ltamente d~~ej áv_: l 
que a América Lat in a tenha part1c1paçao 
a inda ma is ativa na fo rmulação das linhas 
fu nda menta is da polít ica inte rnac iona l que 
orientam 0 mundo li v re. 
4. Rei te ram sua convi cção de que o fa rta _ 
lec imento da comuni dade ame rica na requer, 
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med idas ,- esforços d inâmicos para vencer os 
p robl emas do subdesenvo lvimento. Acred i­
ta m que êste p rincípio - luta por maior 
desenvo lvimento, q ue é inseparável da se­
gurança coletiva do Hem isfério - será 
apoiado por todo o Continente. 

5 . Reaf irmam qu"e se t ornou necessário lutar 
decid ida mente pe los princíp ios relig iosos e 
democrát icos, pe lo d ire ito à liberdade das 
nações e pe lo respeito à d ignidade individua l 
do homem, va lo res êsses que integram o 
pat rimôn io da c iv il ização e da cu lt ura oci ­
denta l, fo rmadores do espí rito e da a lma 
das Américas, que são desaf iadas pelo credo 
do comuni smo ateu . Nesse sentido, se ri am 
tomadas, com urgênc ia, providências que 

· ga rantissem, de forma efetiva, a defesa 
dêsses objetivos . 

6. Reafirmam, ass im, seus propós itos de 
cont inuar numa linha de ma iores contactos 
e consultas, já com êxito inic iada, com as 
outras Repúb licas Ame rica nas. Dessa ma­
ne ira, as Repúb licas Ame rica nas esta rão me ­
lhor habili tadas a a lcançar o seu objet ivo 
comum : um esfôrco coordenado e harmôni ­
co pa ra desenvo l v~r as economias dos países 
do Hesmi fé ri o. 

7 · Concordam em que chegou a hora de 
se organ izarem as Repúblicas Americanas 3 
f im de que se encontrem não apenas para 
t rata r dos prob lemas de urgência imediata 
mas para discut ir, em bases regu la res, todo~ 
e qua isque r problemas de interêsse mútuo 
tendo em vista suas responsa bilidades co~ 
muns, quando a paz e a libe rdade est ive­
rem ameaçadas. Con: essa fin a li dade, ficou 
acordado que ambos os gove rnos suge ri am 
às outras Repú bl·icas Ame ricanas q ue os 
seus Chanceleres se encont rem, periód ica ­
mente, dentro dos quadros da Organizacão 
dos Estados America nos. -

8. Concorda m em que as consul tas ent re 
os seus dois pa íses deve rão prossegui r. 
9 . Pormenores dessas conversacões serão 
prontamente comun icados às outras Repú­
b licas Ame rica nas. Brasí li a, em 6 de agôsto 
de 1958." 



discurso do presidente da República 

O Presidente Jusce lino Kubitschek, pronun ­
ciou ontem à noite, em Brasília, no ba n­
quete de despedida ao Secretário jo hn Fos ­
ter Dulles, ao qual estiveram presentes os 
embaixadores latinos-a mer icanos e a ltas au­
tor-idades bras i I eiras e norte-americanas, o 
seguinte discu rso que damos abaixo na ín ­
tegra : 
"Não poderia deixar passar êste ensejo sem 
dizer a lgumas p<>lavras num instante que 
considero histórico para as re lações de tôda 
a América. A hora é realmente propícia . 
Aqui se e ncontram, não somente o nosso 
h óspede de honra, o Secretário de Estado 
Sr. Foster Dulles e nume rosos elementos da 
mais a lta categoria do Departamento que 
dirige a política exterio r dos Estados Unidos, 
mas também os embaixadores dos países que 
compõem a comunidade latino-americana. 
O cenário é mesmo para mim, que a êle já 
estou habituado, surpreendente: esta cidade, 
que mal principia a existir, que não é ainda 
uma cidade, é já uma espe rança e, mais do 
que isso, uma síntese do esfôrço decidido 
de integrar-se o Brasil no seu destino de 

grande Nação . De um lado e de outro, a 
vastidão que se va i desbravando - uma 
extensão ainda virgem e êste núcleo huma­
no, êste esfôrço, contra a solidão, êste to­
que de alvorada de um Brasil que não fal ­
tará ao seu dever indeclinável de ocupar e 
uti liza r todo o seu terri tório . Aqui está 
Brasí lia com as suas primeiras realizações 
arquitetôn icas feitas para durar, aqui estão, 
viv ificadas po r um desejo obstinado e altivo, 
as e levadas ambições de todo um p,ovo . 
Diante de ta ntos homens ilustres; represen­
tantes dos países irmãos dêste mundo novo, 
não me ser ia possível calar a alegria, o e n- · 
tusiasmo, a fé que me animam . É que às 
opiniões dos chefes de Estado dos países 
latino -amer icanos, com quem tive a honra 
de me comunicar, se ac rescenta agora o fato 
de tê rmos chegado a conclusões idênticas 
com o responsável direto p e la polít ica ex­
terior dos Estados Unidos, a respeito de uma 
reformulação do pan -americanismo, uma 
política nova e criadora para a d efesa dos 
princípios de libe rdade e de justiça, de in ­
dependência das Nações e de respeito à le i 
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pro~ 
3 . O Presidente Juscelino Kubitschek, 00 

c i ar sua oração . 11 ólí" ~ 
4. O Sr. John Foster Dulles planta u'a ,j""J.r••" 
gramado próximo à capela do Palcício " 



rnd oral, aos v I d , . . • . e c 
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a ores o esp1r1to, ao patnmon1o 
..... , u tura - de tudo enfim o que deno­... narn , , 
Reull ·dos a causa do Ocidente. 
clarn' os aqui nesta hora , é-me lícito pro­
do ar QUe um trabalho árduo, mas fecun­
Pa~-~rne~a a ser ordenado. A Operação 
igllald rnencana obedece a um princípio de 
Povo ad; e colaboração mútua entre os 
ql.le si deste Hemisfério, e tomará a forma 
Com ~~ derem os países nela integrados . 
com: Ja disse, desde o primeiro dia em que 
Pode Çhu a tomar figura esta iniciativa, não 
·la aver, da parte dos que vão executá­
ql.l~ ~enã~ o desejo ardente de servir àquilo 
dade dos e mais precioso : a eminente digni-
" 0 homem '-Ot) . • 

Pa 11 ~~ero. vitoriosa, desde já, a Operação 
l'rlos ':lencana - antes mesmo que tenha­
nego atingido um estágio mais avançado nas 
ietiv~ lações que concretizarão os seus ob­
essa ~· E Por que me antecipo em adiantar 
Posta ''~ação ? Não poderá haver uma res­
gu11: rna1s pertinente e mais sincera à per­
l'rlillha que eu próprio formulo do que esta: 
llo da .certeza nasce da fé na magnitude, 
to. ~Sinterêsse, na beleza dêste. movimen­
illte11 

1~ha convicção decorre da pureza das 
ve11 i_<;oes que nos movem a todos, da con­
idéiae_11c1a da hora escolhida e da altitude da 
Cruz sentimento que deu origem a esta 
Dig0a~a. . .; ( I' ./f 
de n. rep1to que não pertencerá a nenhum 

os ern particular a glória do que se 

vai realizar. Vamos apenas colhêr o fr~:~to 
amadurecido da nossa consciência continen­
tal. É tôda a América que já passou a saber 
o que deseja . E o que sabem em verdade 
os povos dêste continente ? Sabem que de­
sejam ser livres e querem ser respeitados. 
Sabem que precisam. unir-se, mas que, para 
se unirem, necessitam de pôr um paradeiro, 
de imediato, ao crescente desnível de condi­
ções de vida reinante entre membros de 
uma só família. 
Nós nos opomos a uma concepção pura­
mente materialista da vida, e não ignoramos 
que a coexistência da miséria e da riqueza 
excessiva, também faz surgir um problema 
ético. Ninguém, melhor que os Estados 
Unidos, reconhece que a terra propícia para 
a germinação das idéias, cuja vitória im­
portaria no fim de tudo quanto reclamamos 
para a nossa vida, é o pauperismo que de­
vora os sêres, que os priva de qualquer es­
perança, que os degrada da própria condi_­
ção insigne a que pertencem. É para servir 
à causa do homem, é para honrar a nossa 
espécie, é para fortificar o sistema de defe­
sa da democracia, que propusemos, inspira _ 
dos nas con ti nuadas campanhas apostolares 
dos grandes vultos do pan-americanismo, 
que a luta pelo desenvolvimento, onde quer 
que ela se travasse, fôsse a nossa bandeira, 
o ponto exato da nossa atividade. 
Somos pela paz, e é pela paz que vamos 
agir. Não podemos consentir que sufoquem 

a nossa causa, que é a da paz, a da justiça, 
a da liberdade. 
Quero valer-me dêste momento para des­
pedir-me do Secretário de Estado Sr. John 
Foster Dulles, que regressa, dentro de pouco 
a seu país. Tivemos horas fecundas, e é' d~ 
meu dever declarar que encontrei da parte 
dêsse homem universal cç:>m quem tão in­
tensamente tratei vários problemas, boa 
acolhida para as idéias mais arrojadas. Es ­
tamos diante de um bravo e rijo lutador, 
de alguém provado em muitas pugnas, de 
um trabalhador que não tem esmorecido na 
defesa de suas idéias. Homem que não se 
poupa, que não economiza as suas fôrças; 
capaz de aplicar-se incansàvel.mente às mais 
árduas tarefas e também capaz da delica_ 
deza de plantar uma árvore graciosa nesta 
cidade que amanhece. Algumas vêzes não 
tem sido compreendido; posso dizer aqui 
que nos compreendemos bem. 

Antes de encerrar estas palavras, peço ao 
Sr. Foster Dulles que transmita ao presidente 
norte-americano, general Dwight Eisenho­
wer - bem como peço aos srs. embaixa ­
dores que ta mbém o façam aos presidentes 
dos seus países - a expressão da co·rdia­
lidade do Brasil para com tôdas as nacões 
dêste lado do mundo e a certeza de qu; se 
abre uma nova era em nossas relacões sob 
o signo da mais lúcida .esperança. - ' 
Que Deus vele sôbre a tarefa a que nos 
estamos devotando." 
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discurso de Foste r 

Respondendo ao Presidente, o Sr. Foster 
Dulles disse : 

"Sr. Presidente, Srs. Ministros 
Chegando ao fim dos dias que aqui passei 
é difícil arranjar d.: maneira lógica todos 
os pensamentos que tenho na cabeça, pois 
tanta coisa aconteceu neste breve lapso de 
tempo que não consegui até agora coordená­
-los de maneira satisfatória . No entanto, há 
um den~minador comum para êstes pensa­
mentos, que é o sentimento de gratidão pela 
maneira com que aqui fui recebido e a 
apreciação sincera pelas conversas que t:ve 
nos entendimentos de que tomei pa rte. 
Alimento paralelamente ao sentimento de 
gratidão pela recepção que me foi tributada, 
o sentimento da apreciação completa dos 
resultados a que foram conduzidas as nossas 
conversações. Estou de acôrdo com o Pre­
sidente Juscelino Kubitschek em que as 
idéias não se transformam em ação sem 
um longo trabalho preparatório. Mas nesta 
oportunidade, nasceram idéias que hão de 
frutificar. Hoje, ajudei a firmar ao solo de 
Brasília a coluna do edifício do novo Mi­
nistério das Relações Exteriores do Brasil, 
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Dulles 

cuja construção ontem foi iniciada . Ela 
marca uma nova era na política exterior bra_ 
si leira. Se me é dado fazer um pouco de 
humor dentro de assunto tão sério, diria 
que se a vossa política externa desmoronas­
se, Sr. Presidente, teria a desculpa de que 
isto teria acontecido por ser eu um mau 
operário. Mas não creio nisto. Vossa política 
é robusta e sólida e, portanto, será dura­
doura. Os entendimentos que hoje termi­
naram conforme desejávamos, estão sendo 
notificados a tôda a família americana aqui 
reunida, porque trabalhamos junto;, segui­
mos a norma de um por todos e todos por 
um. Tudo o que aqui fizemos foi realizado, 
tendo por base a verdadeira amizade entre 
os povos americanos e não foi levada em 
conta nenhuma consideração egoística, pois 
o nosso verdadeiro e sagrado objetivo é as­
segurar o bem-estar de tôda a família ame­
ricana. Basta ver que os entendimentos que 
mantivemos chegaram a bom têrmo, segun­
do penso, não só nas conversações de cará­
ter bilateral, ·como também no referente à 
política interamericana . A nossa finalidade 
é assegurar o bem-estar de tôdas as nações 
das Américas, prestigiando a OEA." 



S, O 

~•a des~~d·~oster Dulles discursa , por ocasião de 
a' Placa ' a. 
'1 tallstru ~Otnemorativa da doação do terreno para 
d: O 0)~0 da Embaixada dos Estados Unidos. 

15tca de 10j norte-americano que conduziu o esta .. 
Vota ao seu país. 
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Brasília no exterior 

Jaime Mauricio 

Brasília continua sendo um dos pontos de 
maior interêsse dos centros culturais de tôda 

· a Europa, mas nem sempre a informação 
acêrca dêsse extraordinário empreendimento 
é satisfatória: arquitetos, engenheiros, ho­
mens de negócio, artistas, todos se queixam 
da falta de detalhes. Entretanto a Divisão 
Cultural do ltamarati e algumas embaixadas, 
legações e consulados, como os de Bruxelas, 
Milão, Genebra, Berlim e, principalmente, 
a Legação de Berna, vêm realizando um 
trabalho excepcional da divulgação de Bra­
sília, não apenas com êsse sentido vago e 
extremamente leigo de alguns bem inten­
cionados, mas com competência, detalhes, 
organização e alto sentido de informação e 
divulgação aliados à apurada orientação 
artística. 
A mais recente dessas exposições foi a que 
o Embaixador Raul Bopp organizou em Zu­
rique. Quando da nossa passagem pela Su íça 
tivemos oportunidade de observar de perto 
os efeitos dessa exposição e ler o número 
incrível de publicações alcançadas na im­
prensa suíça : 29 jornais da Suíça alemânica, 
8 jornais da Suíça românica , 3 jornais da 
Suíça italiana, 4 revistas e 2 publicações 
periódicas, dedicaram a Brasília cêrca de 60 
artigos. O total dos exemplares de jornais e 
revistas que publicaram na Suíça artigos sô­
bre Brasília é de 1.625.219. Segundo infor­
mação oficial fornecida pela Associação 
Suíça de -Editôres de Jornais, cada periódico 
helvético é lido, em média , por quatro 
pessoas. Cêrca de 6. 500. 876 leitores por­
tanto, leram sôbre Brasília. 
A Radiodifusão Suíça noticiou a abertura da 
Exposição de Zurique com comentários sô ­
bre Brasília, através de suas três emissoras 
de língua alemã (Basiléia, Zurique e Berna) 
suas duas emissoras de língua francesa ( Ge­
nebra e Lausanne) a sua emissora de lín­
gua italiana (Lugano). 
Por sua vez, os serviços de ondas curtas da 
Radiodifusão Suíça realizaram uma entre­
vista em espanhol com o ministro do Brasil 
em Berna que foi transmitida em 3 pro­
gramas, a saber: para a Espanha, para a 
costa atlântica e do Pacífico da América 
Latina, respectivamente, bem como uma 
segunda entrevista, em português, transmi­
tida nos programas para o Brasil e para 
Portugal. O programa em inglês incluiu na 
sua transmissão de 13 de março, um do­
cumentário radiofônico da Exposição em 
Zurique. 
Segundo dados oficiais fornecidos pela So­
ciedade Suíça de Radiodifusão, há na Suíça 
alemânica 985. 129 aparelhos de rádio re­
gistrados, 291 . 322 na Suíça francesa e 
43.372 na Suíça italiana, o que perfaz um 
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total de 1 · 319. 823 aparelhos em todo o 
território helvético. A mesma fonte oficial 
informou que, para cada aparelho de rádio, 
há, em média na Suíça 3,5 radiouvintes dos 
programas diários, perfazendo, pois, um 
total teórico de 4. 619.380 pessoas que 
escutaram os programas sôbre Brasília . Des­
tas cifras estão excluídos os rad iouvintes 
estrangeiros do serviço de ondas curtas da 
Radiodifusão Suíça, pela impossibilidade de 
ser calculado seu número exato. 
Os cineastas do Serviço de Televisão da 
Sociedade Suíça de Radiodifusão, presentes 
à inauguração de Zurique, apanharam vá­
~ios aspectos da mostra, tendo fi lmado, 
Isoladamente algumas fotografias expostas, 
entre outras, a da maqueta do Palácio Pre­
sidencial, do Congresso, da Capela e do 
bloco residencial. O documentário produzido 
foi projetado nas te levisões de língua alemã, 
francesa e italiana. 
De acôrdo com informacões oficiais da re ­
ferida Sociedade Suíça de Radiodifusão, há 
na Suíça alemânica 23 . 619 aparelhos de 
televisão registrados, 8. 220 na Suíça ro­
mânica e 3.286 na italiana, ou seja 35.1 16 
aparelhos em todo o país. A méd ia oficial 
é de 5 telespectadores diários por aparelho. 
Teoricamente 17 . 580 te I espectadores vi ­
ram, pois, o documentário dedicado a Ex­
posição em Zurique. 
Os técnicos do "Cine-jornal Suíço", tam­
bém presente à inauguração da Exposição, 
elaboraram, igualmente, uma reportagem 
cinematográfica, que foi exibida em 420 
cinemas dêste país pelo prazo de uma se­
mana ,a partir de 7 de março de 1958. 
As salas de projeção da Suíça têm, em mé­
dia, 4 sessões por dia, sendo a freqüência 
aproximada de 1 00 pessoas por sessão . 
Conclui-se, pois, que teoricamente 
1.176.000 espectadores viram a reportagem 
sôbre a Exposição de Brasília. 
Segundo informação fornecida pela admi­
nistração da Amtshaus IV, de Zurique 
(Departamento de Obras do Govêrno da­

quela cidade) onde se realizou a exposição, 
o número de visitantes, nos 1 8 dias que 
durou a mesma, se elevou a cêrca de 5 .000. 
Dada a afluência crescente de visitantes, a 
Legação do Brasil em Berna solicitou e ob­
teve da Amtshaus IV a prorrogação por 
uma semana da data de encerramento. 
Além da distribuição a tôda a imprensa, 
rádio e televisão, cêrca de 250 exemplares 
da revista "Módulo" e 400 do catálogo da 
exposição foram enviados às principais au­
toridades federais e cantonais da Suíça, a 
Escolas de Arquitetura, Esco las de Belas­
-Artes, entidades públicas e privadas de en­
genharia, e arquitetos de nomeadas, bem 

como ao corpo diplomático e consular acre 
ditado na Suíça. 
Durante e após a exposição Brasília a Le 
gação em Berna recebeu inúmeras carta~ 
ainda as vem recebendo, das quais se el 
preende o interêsse invu lgar pelo nosso P: 
revelado por técnicos que desejam estu a 
a possibilidade de · se estabelecerem co 
ânimo permanente, na zona onde se cons 
trói a capital do Brasil. Não menos nurlle 
rosas são os pedidos de informações emigr~ 
tórias enviados por cidadãos suíços das fl'la 
variadas profissões. do; 
Mais de trezentos cartazes foram manda 14 
imprimir a fim de serem afixados nas a" 
principais cidades da Suíça, durante dU

0
' 

semanas, além de distribuídos a to~os deí 
Consulados brasileiros e várias ent1da 
públicas e privadas do país . 0, 

O conhecido arquiteto, urbanista e professe 
Alberto Sartoris, que publicou mais de t~es 
zentas reproduções e plantas de constru~die 
brasileiras no 111 volume da "Encyclope ·a 
de I' Architecture Nouvelle", de sua auto~~: 
acaba de ser nomeado membro de u_ma na 
missão de estudos sôbre Brasília, cnada os 
Suíça. O professor Sartoris há longos a·~e · 
devota uma grande admiração pela arQU~n· 
tura do nosso país, tendo ainda recentefl'l o· 
te, por ocasião do Congresso da Aica (As:el 
ciação Internacional de Críticos de Ar se 
reunido em Bn-1xelas, apresentado uma teno 
sôbre as origens da arquitetura moderna 
Brasil. 1e 
~sse eminente arquiteto prepara atua lfl'len a 
uma outra importante publ icacão sôbre 's 
A - pai · rquitetura Contemporânea em nosso i· 
A revista "Architecture" dedicará um caP 0 
tulo a Brasília, em sua edição de 1958·

1110 
professor Sartoris faz parte do Canse 
Diretor dessa revista. . ertl 
O dr. Herbert Lichtenstern pronunciou si· 
Zurique, sob o patrocínio do Clube B r~bre 
leiro daquela cidade uma conferência sottJ• 
Brasília, futura capital do Brasil e o e!an• 
dante de arquitetura, sr. Urs GrandJBra· 
realizou em Berna uma palestra sôbre ais 
sília, perante seus condiscípulos, aOS z~ri· 
distribuiu catá logos da exposição em 
que e números da revista "Módulo." áO 
Todo êsse trabalho admirável de divulgaÇii· 
de alta categoria foi exemplarmente rea 3 
zado por uma Legação pouco numeros~ 0 
de Berna. O embaixador Raul Bopp, co on· 
secretário Guy Brandão, o auxilia r de \és 
sulado Clóvis Tubino, e mais dois ou 'li•• 
funcionários dedicados fazem por Bras'w 
pe lo fo lclore, pela literatura, pela ~rqu;es· 
tura, pelos museus, uma divulgação JmdP 
sionante que é um exemplo para to 05

' 

(Correio da Manhã, 30-8-58). 
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dcidqd~ dAspectos da Exposição sôbre Brasília na 
b~ ~9Ôst: Munique, realizada de 22 de julho ~ 10 

Qslleiro, de 1958, sob os auspícios do consulado 
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l O e 11 . Vi sta aérea da s super~quadras, vendo-se 
o Eixo-Rodoviário Sul. 
12 . Bloco residencial do lapb . Em !".0 plano a 
capela N.S. de Fátima. 
13 . Super-quadra do lapb com seu conjunto resi ... 
dencial em construção. 
14, Obras da Caixa Econômica Federal. 

a marcha da de construcão 
> 

Brasília 
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15 . Vista aéra da super-quadra do lapi . d'ctnld' 
16. Um dos blocos do lapi mostrando o d 

1 

mente da construção. erdá· 
17. Edifício do conjunto residencial dos corT1 
rios na 3." lage . f se J• 
18 . Prédio da super-quadra do lapc ern a 
acabamento. 





vocação histórica de 

J, Guilherme de Aragão 

já em 1948, escrevêramos a propósito da 
interiorização da capital federal , ao comen­
tar o primeiro relatório da "Comissão de 
Estudos para a Localização da Nova Capital 
do Brasil", então sob a presidência do gene­
ral Djalma Poli Coelho : "Pela sua magni ­
tude e comp lex idade, a transferência da ca­
pital da República para o centro do país 
entra na categoria dos problemas nacionai s 
de discussão intermitente, mas de solução 
crônicamente irrealizada ." E vinha o exem ­
p lo das tentativas e sugestões históricas da 
mudança; a dos Inconfidentes, em 1789 ; c 
de Hipólito José da Costa, no "Correio Bra­
sil iense"; a de José Bonifácio, na "Memó ­
ria" à Assembléia-Geral Constituinte, em 
1823; a de Varnhagen, perante o min istro 
da Agricultura , Tomaz Coelho, em 1887; a 
do deputado Virgí lio Damasio, representante 
da Bahia perante o primeiro Congresso 
Constituinte da República, e conseqüente 
inscricão no art. 3° da Constituicão de 
1891; finalmente, a palavra de ordem do 
art . 4°. do Ato das Disposições Constitu­
cionais T ransitórias, da Constitui,ção vi-gente, 
segundo o qual "a capital da União será 
transfe rida para o planalto central do país ." 
E de tôda essa sucessão mais do que ses­
quicentenária de bons propósitos em favor 
dêsse empreendimento invariàve lmente con­
siderado como necessário ao progresso do 
país, só havia , naquele ano de 1948, o 
roteiro de alguns estudos técnicos e um 
marco menos metafísico : a pedra funda­
mental de Planalt ina . 
Agora que a metrópole interior está sendo 
ed ificada , graças ao govêrno empreendedor 
e construtivo dà presidente Kubitschek, 
chegamos felizmente a uma histórica f ron­
teira em que mais de século e meio de 
sonho e aspiração se converte na realidade 
de Brasília. Coincidência curiosa: mineiros 
t inham sido os precursores da interiorizacão 
da metrópole, no sécu lo XVIII; na fronteira, 
entre o sécu lo XIX e o século XX, em­
preendeu o Estado de Minas Gerais a trans _ 
ferência de sua capital de Ouro Prêto para 
Belo Horizonte ; e na segunda metade dêste 
século, é um estadista originário de Minas 
Gerais que está realizando a emprêsa his­
tórica da transferência da capital da Re­
pública para o planalto central. 
Afigura-se, então, Brasília , a esta altura, co­
mo realização profética dos dois dos maiores 
sonhadores do progresso do Bras il interior­
Hipólito José da Costa e José Bon ifácio -
ao mesmo tempo que se erige como instru­
mento novo de vitalização e transfiguração 
socia l e econômica do país. Para Hipó lito 
José da Costa, por exemplo, a capital inte ­
rior tornaria factível lancar "os fundamen­
tos do mais extenso, liga-do, bem defendido 
e poderoso império que é possível que 
exista na superfície do globo." E citava o 
exemp lo de Washington , a pretexto de 
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profligar os derrotistas: "Quanto às dificul_ 
dades da criação de uma nova cap ital , es­
tamos convencidos de que tôdas e las não 
são mais do que mornos subterfúgios ." A 
facilidade com que nos Estados Unidos da 
América Setentrional se edif icam novas ci­
dades, o plano que os americanos executa­
ram de fundar a sua nova capital, Washing­
ton, onde não havia uma só casa, mais no 
centro de seu território, é um argumento 
tirado da exper iência dos nossos tempos, 
que nada pode c-ontradizer ." Se estas pa­
lavras do redator do "Correio Brasilien ­
se" são ainda hoje vá lidas tanto no seu 
aspecto construtivo em que pretende es ­
maltar a significação do empreendimento 
da capital interior como na parte dialética 
de combate a seus opositores, as de José 
Bonifácio ressoam como súmula doutrinária 
atua líssima. Começa êle na sua "Memória" 
à A·ssembléia Const ituinte e Legislativa do 
Brasi l, em 1823: "Parece muito útil, até 
necessário, que se ed ifique uma nova ca­
pital do Império no Inter ior do Brasil para 
assunto da Côrte, da Assembléia Legislativ3 
e dos Tribunais Superiores , que a lei deter­
minar." E vem agora a denominação profé­
tica da nova metrópo le : "Esta capita l po­
derá chamar-,se Pet rópole ou Brasília ." 
Quanto às razões da transferê'ncia, men­
ciona -as sob vár ios aspect-os. Assim aduz 
quanto à defesa nacional : "sendo e la (a 
capital) centra l e interior, fica o assento 
do Govêrno e da legislatura livre de qual­
quer assa lto ou surprêsa feitos por inimigos 
externos." Expende argumentos de redistri­
buição demográfica no interior: "Chama-se 
para as Províncias do Sertão o excesso da 
povoação sem emprêgo das cidades maríti­
mas e mercantis." Prenuncia a nova capital 
como centro ideal irradiador de vias de 
comunicação tal como está sendo orientada 
agora na fa se prática de realização : "Como 
esta cidade (Petrópo le ou Brasília) deve 
ficar, quanto possível , eqüidistante dos li ­
mites do Império, tanto em latitude como 
em longitude, vai-se abrir dêste modo por 
meio das estradas que devem sair dêste 
centro como raios para as diversas Prov ín­
cias e suas cidades interiores e marítimas, 
uma comunicação que de certo criará, em 
breve, giro de comércio interno da maior 
magnitude, visto a extensão do Império, seus 
diversos climas e produções." Há ainda ra­
zões de ordem política da época, como a 
riva lidade entre cidades litorâneas decor­
rentes do d ireito de sede da Côrte, defe­
rido ao Rio de janeiro . Finalmente, sugere 
o Patriarca, os meios financeiros de edifica­
ção da nova capital, consignando efusiva 
confiança pela concretização da magna ob ra: 
"Em suma, nunca faltam meios quando um 
povo rico e generoso, como o brasileiro, 
toma a peito emprêsas de honra e utilidade 
nacional." 

Dir-se-à que tôdas essas afirmacões 011 

surgem red ivivas apenas com algu;;,as 111~· 
dificações estilísticas ou simples substit~iç~o 
de têrmos como " Império" por "República: 
"Província" por "Estado." Impress ionante e 

ver ificar, numa análi-se de substância . que 
1 

edificação de Brasília responde a velh~ 
anseios dos construtores da pátr ia bras i Jel~: 
e, projetando-os à distância, na segun ' 
metade do século XX, abre caminho pa~ 
a ed ificação do grande Bras il , em n055,

0
' 

dias. Neste ponto de refração da Histórl~ 
Brasil ia já está impelindo o país para u 

0 
plano em inente de evidência externa co~, 
para uma posição, no âmb ito interno, . 
centro de propul são nacional , ta l cor11°~ 
anteviu José Bonifácio. Quanto ao primei 
aspecto. é do conhecimento gera l o i~ 
t e rêsse e a admiração que em todo rnunão 
vem despertando a façanha da construÇd-' 
da nova capital. Quando, em setembrO : 
1957, estivemos nos Estados Unidos a con 
vite do Departamento de Estado, chovera~ 
as indagações sôbre tão apaixonante e:e. 
preendimento . Bolsistas brasileiros que c , 

qO· 
gam da Europa trazem a nova de de 
Brasília · é assunto corrente do homem 
rua . Arqu itetos e artistas de países artl:: 
r i canos e europeus inc luem Brasíli a e 0. 
tre as novas maravilhas de nosso terT'P. 

OI' 
E para completar, um congresso de arQ 1 
tetura em Leningrado acaba de encerra.; 
-se com um voto coletivo de visita à _no;. 
capital do Brasi l, depois que os partiC1Pa 
tes exaltaram Brasília e a arquitetu ra bra 
sileira. 
C t h 'd' . • ·nter· om aman a ev1 enc1a nao apenas I ti 
nacional , mas ainda mundial , Brasília e\e 
conquistando para o país surpreenden. 
atração turística, justificáve l a liás, por d~; : 
motivos. Em primeiro lugar, oferece es?e ~ 
cu Jo ún ico em todo o mundo, pois na0 ; 
notícia de país a lgum, na face da terra •. 

· f · to 50' construrr e trans enr, neste momen • ,o 
capital. O empreend imento, já por si ra i 
e singu lar, constitui convite fascinante 

1 
inteligência humana . Em segundo Jugaf• 

1
, 

arquitetura da nova capital submete quaó· 
. . d retr 

quedr espmto,_ avança o ou mes~o perli 
gra o, a um Impacto de espanto. E o ,o 
arrojado e imprevisto da cidade do fulú n1 

que surge vaporosa, funcional, corno úol 
desafio à arquitetura convencional, que n, 
persegue em tôda grande cidad~ pe co~~ 
trução tradicional. É assim que, se pel~ P 1 
jeção externa que já alcançou, Brasd13 

1 
bem o símbolo do novo Brasil , dinârn 1 c~o 
empreendedor; do ponto de vista intefa a 
afirma-se como centro de propulsão par e· 
outra obra não menos grandiosa, a de 3~í5 
Jerar o progresso econômico e social do Pnal 
É o que veremos proximamente . (0 Jor 
21 /8/ 1958) , 
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O Ministro da Educação, prof. Clóvis Salgado 

tlssjh Presidente da Novacap, Dr. Israel Pinheiro, 
sent arn convênio para ensino em Brasília , prew 
Na\'e 0 Dr. Ernesto Silva, diretor administrativo da 

acap , · 

noticiário 

Comissão Mista 

O Presidente da Câmara comun icou a cons_ 
tituicão da comissão mi>ta compo:ta de três 
senadores e três deputados a fim de estudar 
e sugerir medidas leg islat ivas !Ôbre a ad­
ministração política, adm ini strat iva, legi :: la­
tiva e jud'ciária de Brasília, bem como as 
normas legais para o futuro do atual Dis­
trito Fed : ral. 
Os senadores são os srs. João Vilas Boas, 
Gilberto Marinho e Cunha Melo ; e os de­
putados, os srs . Brasílio Machado, João 
Machado e Adauto Cardo o. 

Ensino gratuito 

Brasília terá escolas primárias e secundárias 
gratuitas para tôdas as sua ; cr:anças - é 
o que assegu ra o convên ·o assinado, no 
Ministério da Educação, pelo ministro Cl ó­
vis Salgado e pelo sr. Israel Pinheiro, Pre­
sident e da Novacap. 
Para cada 15 mil habitantes da nova capi ­
tal haverá quat ro ja rdins de infância , cada 
um para 150 crianças, quatro esc :J ias pri ­
márias, para 480, e uma escola-parque, 
pa ra 1 . 920. Pa ra cada 54 mil , um ginásio 
ca paz de matricular 2. 250 a lunos, em doi ; 
turnos. 

Os projetos das novas escola s, de autoria 
de Oscar Niemeyer, foram. ap rovados pela 
Novacap. 
O lmpetor Federal de ensino des ignado 
para Brasí lia ·acompanhará as obra; e o Mi­
nistério terá , junto à Novacap, um arqu iteto 
para superintendê - las. 
O convênio assinado, que faz parte do Plano 
Escolar de Brasíl 'a, estabelece uma quota de 
Cr$ 50 milhões para o início d= execucão 
do projeto . -
O Instituto Nacional de Estudos Pedagógi­
cos estabelecerá cursos de ape rfe'çoamento 
para professores primário; , ens inando-lh es 
3S novas técnica s de ens ino que serão apli­
cadas em Brasília . 

Particulares 

Fora do Plano Escolar,' o conven10 t em va ­
lidade até 31 de janeiro de 1961 , a Nova ­
:ap poderá firmar acôrdos com Ent idades 
públicas ou privadas que se disponham a 
construir estabe lecimentos de ensin :J no 
novo Di str ito Federal. 
Além do ministro Clóvi s Salgado e do sr. 
Israel Pinh=iro, estavam presentes ao ato 
de assinatu ra os s rs. Ernesto Silva, Diretor 
da Novacap, e um membro do Gabi nete do 
Min istro da Educação . 
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Filmes em Lisboa 

Perante numerosa assistência, figuras de 
relêvo da sociedade portuguesa e do Govêr­
no, o Escritório Comercial do Brasil nesta 
Capital exibiu, no salão de projeção da re­
sidência do industrial João Rocha dos San­
tos, o filme "Primeiras Imagens de Brasí_ 
lia." Entre os presentes, .destacavam-se, pelo 
seu entusiasmo diante da obra , os engenhei­
ros Trigo de Morais, in'spetor-geral do Ul­
tramar; Antônio Airzs, ex-presidente da 
Câmara Municipal de Lourenço Marques e 
inspetor do Ultramar Português; o sr. Cal­
çada Bastos e o industrial Carlos Gouveia. 

Auto-suficiente 

No Museu Nacional , o prof. Segadas . Viana, 
renomado ecologista, referiu-se, assim, à 
Nova Capital brasileira : "Brasília deverá ser 
uma cidade auto. suficiente do ponto de 
vista alimentar. Minuciosos estudos de eco­
logia (inter- relações entre os sêres vivo; e 
o meio físico total) foram feitos e dos le ­
vantamentos realizados é possível delimitar 
as seguintes áreas com ~ eus correspondentes 
tipos de solos: 1 . 075 km2 (21,50 % do 
futuro Distrito Federal) para cultivos di ­
versos e 1. 782 km2 (35,64 % ) destinados 
a reservas de parques e matas protetoras 
de .mananciais." 
"De acôrdo com a capacidade de uso e as 
necessidades alimentares da população do 
Distrito Federal (Brasília) foram as áreas 
agrícolas distribuídas em oito classes . Ado­
tou -se o sistema de policultura por ~er o 
que menos risco oferece." 

Apreciações de "Life" 

"Nasce uma Metrópole" é o título do artigo 
que a Revista "Life" publicou em seu nú­
mero de 11 do corrente sôbre Brasília. 
Transcrevemos a seguir, na íntegra, aquêle 
artigo, fartamente ilustrado com fotos da 
nova capital : 
"Em um palácio modernista situado no meio 
de uma planície deserta há dois anos, o 
presidente do Brasil, Juscelino Kubitsch k, 
presidiu à inaug'uração çle uma nova cidade 
levantada do nada : Brasília, a futura capital 
do país. Na presença de mais de mil tra­
balhadores e de uma delegação de dignitá ­
rios visitantes, falou, com justificado orgu­
lho, -da obra de seus compatriotas. Os edi­
fícios principais e as instalações .mais essen­
ciais da metrópole estão em vias de conclu­
são. Amplas estradas vão até o mar e largas 
avenidas desenham o contôrno dos futuros 
parques e praças. Quinhentas casas para ser­
vidores públicos estão prontas e um imenso 
e moderno hotel espera os turistas. 
Desde 1891, tada uma das quatro consti­
tuições brasileiras estabeleceu a necessidade 
de construir uma nova capital no centro do 
país, mas a idéia nunca se materializou. 
Finalmente, sugestionado por um cidadão 
durante a campanha eleitoral de 1955, 
Kubitschek fêz a so,lene promessa de reali _ 
zar a obra. E lançou-se a cumpri-la, sem 
iiValiar seu custo. Uma companhia nacional, 
a Novacap, se encarregou da construção 
Um arquiteto brasileiro de fama mundial, 
Oscar Niemeyer, projetou os edifícios prin ­
cipais, inclusive o Palácio do Govêrno. Nin-
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guém ~abe qual será o custo total da obra. 
E, enquanto cálculos fantásticos a estimam 
entre 65 e mil milhões de dólares, o tra­
balho prossegue célere e um sonho se torna 
realidade. 
A inauguração de Brasília foi um aconteci­
mento solene e feliz. E para os 40 mil 
operários, homens e mulheres, que traba­
lharam seis dias por semana para transfor­
mar o deserto em uma cidade moderna, foi 
também uma festa bem merecida. No po­
voado improvisado em que vivem - con­
junto de barracas, apartamentos, tendas e 
bares - se engalanaram, e se reuniram 
escutaram o presidente Kubitschek e cele­
braram o acontecimento . O próprio presi­
dente participou dos festejos e foi padrinho 
de um batismo. 
Os primeiros operários chegaram por via 
aérea. Agora viajam pela estrada. Vivem 
em condições que variam entre o mal e o 
muito bem desde que os salário; - e os 
preços - são altos e poucos tem tempo 
para queixar-se. Estão empenhado~ em con­
cluir a obra em 1960." 

Telecomunicações de Brasília 

Uma rêde de telecomunicacões será insta­
lada entre Brasíl ia e as ~·Idade de Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro e São Paulo. Com 
êsse objetivo, o presidente Juscelino Kubi ­
tschek assinou, ontem, decreto atribuindo 
à Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
os estudos, construção e in talação daque­
les servfços. As obrigações daquela compa­
nhia serão especificadas em convênio que 
assinará com o Ministério da Viacão e 
Obras Públicas. Acompanham o d-ecreto 
cláusulas básicas a serem observadas no 
convênio. De conformidade com essas cláu­
sulas, o Ministério da Viação delega a refe­
rida companhia, os estudos, projetos, cons­
trução e instalação dos necessários sistemas, 
que serão de microondas, enquanto ao De­
partamento dos Correios e Telégrafos caberá 
aprovar, previamente, os estudos e projetos, 
bem como as alterações de ordem técnica 
que venham a ocorrer, e, igualmente, repre­
sentar-se, junto à Companhia Urbariizado. a 
da Nova Capital do Brasil em tudo o que 
se referir à execução do convênio. O Minis­
tério da Viação, através do D.C.T., dará 
assistência técnica à companhia e acompa­
nhará os estudos, construção e instalação dos 
serviços. As instalações, uma vez em fun­
cionamento, serão incorporadas ao patrimô­
nio do Departamento dos Correios e Telé­
grafos. O pagamento das despesas decorren­
tes da execução dos serviços será feito .com 
os recursos do Plano Postal Telegráfico, bem 
como de créditos orçamentários específicos 
ou adicionais, durante o prazo e nas con­
dições estabelecidas no convênio, que en­
trará em vigor na data de seu regi stro pelo 
Tribunal de Contas. 

Pronto Socorro de Brasília 

Atendendo a instruções do presidente da 
República, o ministro da Saúde, prof. Mário 
Pinotti, determinou a construção do Hospital 
Geral do Pronto Socorro, de Brasília. O hos­
pital de emergência da nova capital estará 
concluído no prox1mo ano, com capacidade 
para 260 leitos. 

rec•b'' 
20 . Estudantes do Ginásio D. Bosco, ao puil''' 
o secretário de Estado, sr. John Foster 



diário de Brasília 

Senadores e Deputados americanos 

~?dia 1 °., em avião de transporte da Fôrça 

r erea Norteamericana, chegaram às 18 ho­
as v· · t d anos senadores e deputados dos Es-
/ ?S Unidos que tomaram parte na Con­
/rencia ln te rparlamentar do Rio e visita­
s~rn Brasília. Estavam acompanhados de 

S 
as espôsas e filhos, num total de 39 pes­

Cas F . 
d orarn recebidos no aeropôrto pelo Presi­
/nte Israel Pinheiro e Carlos Alberto Qua­
Bros, seguindo em ôn ibus especiais para o 
/ads ífia Palace Hotel, onde ficaram hospe-
a os. 

~ar ~ia seguinte, depois de uma rápida ex­
E t sao pelas obras, decolaram rumo aos 
s ados Unidos. 

Confer' · · encra I nterparlamentar 

No d' 
ter ta 2, 88 membros da Conferência ln -
noPRr larnentar que acabava de se realizar 
2 '0 , com espôsas e filhos, chegaram em 
um aviõ_es, às 1 1,15 e 11 ,50 horas, para 
do a rap tda visita a Brasília, sendo recebi­
nL s. no aeropôrto pelo Presidente Israel Pi-
·~m ' 
Condu~ido d. • · d R 'd" N · I em , . s ao au 1tono a a 10 actona , 
Pos· o_ntbus especiais, ali ouviram uma ex­
sen'çao do Dr. Israe l Pinheiro sôbre o de­
O Vofv irnento dos trabalhos de construcão. 
térconfe rencista falou em francês e um - in­
Ap~rete repetia suas palavras em in glês. 
guias 0 almôço no Brasília Palace Hotel, se ­
Du rarn Para uma visita às obras. 
D/ante a visita ao Palácio da Alvorada, o 
da· ~sra;I Pinheiro, em nome do Presidente 

epublica, fêz a doação de um terreno 

na avenida das Nações à Organização dos 
Estados Americanos, representada pelo seu 
Secretário Geral Embaixador José A. Mora, 
para construção do edifício da sede, sendo 
lavrada uma ata. 
Regressaram ao Rio no mesmo dia, às 17 
horas. 
Faziam parte da caravana, parlamentares de 
dezenas de nacões e entidades internacio­
nais : Itá lia , Turquia, Paraguai, Uruguai, 
Panamá, Argentina, Dinamarca, Paquistão, 
Ceilão, Indonésia, Suíça, Polônia, Rumânia, 
França, Noruega, Inglaterra, Sudão, Aus­
trália, Rúss ia , Israel, Países Baixos, Suécia, 
Áustria, Chile, Unesco, Oea, União Inter­
parlamentar, etc. 

Aldous Huxley 

No dia 1 6, procedente de Ouro Prêto e 
Belo Horizonte, chegou, acompanhado de 
sua ·espôsa, D. Laura Huxley, para uma vi­
sita a Brasília, como convidado do Presi­
dente da República, o notável escritor inglês 
Aldous Huxley. O ilustre visitante deixou 
escrito para o Museu de Brasília: "August 
16 th , 1958. I came directly from Ouro 
Prêto to Brasília . What a dramatic journey 
trought time and history ! A journey from 
yesterday to tomorrow, from what is fines­
hed to what is about to begin, from old 
fulfilment to new promise! Aldous Huxley." 

Concreto asfáltico 

No dia 5 de agôsto de 1958, às 17 horas, 
foi iniciado o lançamento da 1 a. camada de 
concreto asfáltico, sôbre base estabilizada 
já existente, em Brasília. 

O ato foi realizado na avenida que faz a 
ligação entre o Palácio da Alvorada e a 
P_raça dos 3 Poderes, na extremidade pró­
x tma a esta praça. 
Achavam -se presentes o Presidente Israel 
Pinheiro, o Chefe do Departamento de Via­
ção e Obras Dr. Moacyr Gomes e Souza, 
o Diretor da Divisão de Construcão e Pavi­
mentação Dr. Vasco Viana de Andrade, o 
Engenheiro dessa Divisão Dr. Ataualpa da 
Silva Prego, o Chefe do Gabinete da Pre­
sidência Dr. Carlos Quadros, o Dr. Dino 
Daldegan e engenheiros da firma emprei­
teira. 

Presidente Juscelino inspeciona 

No dia 7, de helicóptero, com os Drs. Israel 
Pinheiro e Moacyr Gomes de Souza, per­
correu demoradamente várias obras. 
Entre as obras visitadas e estudadas com os 
seus 2 acompanhantes estavam a Barragem 
do Lago, a Usina do Paranoá, os Reserva­
tórios de Água do Tôrto, os. edifícios mi­
nisteriais, a terraplenagem do cruzamento 
dos Eixos Monumental e Rodoviário, a Es­
planada Rodo- ferroviária, o Congresso, etc. 
À noite, S. Excia. novamente voltou a exa­
minar os serviços de construção do Palácio 
do Congresso. 
No dia 8, sempre em companhia do Dr. 
Israel Pinheiro e engenheiros da Novacap e 
ainda de helicóptero, visitou a Península 
Norte, cujo loteamento fôra concluído re­
centemente. 
Sábado, 9, às 11 horas, descia do helicóptero 
na Cidade Satélite de Taguatinga, na sua 
primeira visita de inspeção a êsse núcleo 
auxiliar de população. 
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Taguatinga situa -se cêrca de 10 quilôme­
tros do Núcleo Bandeirante, distante 5 
quilômetros da margem direita da rodovia 
Brasília-Anápolis e já conta com 5. 000 
habitantes. 
Percorreu detidamente suas longas e largas 
ruas, mostrando-se vivamente interessado 
em conhecer pormenores da sua edificação 
e apontando rumos para a solução de pro­
blemas. 
A presença do Chefe da Nação, como era 
natural, despertou enorme curiosidade e um 
incontido entusiasmo dos moradores que 
afluiram em massa, acompanhando -o até ii 
praça principal, onde S. Excia. pronunciou 
o 1°. discurso ouvido naquela Cidade Sa­
télite. 
Concitou os trabalhadores que ali residem 
e que chegaram em massa e inesperada­
mente do nordeste adusto, a cooperarem na 
construcão da Nova Capital, batalha glo­
riosa e~ que estavam tomando parte e cujos 
louros de vitória poucos brasileiros teriam 
a fortuna de merecer. Disse mais que, 
através da Novacap, o seu Govêrno sabia 
apreciar o valor daqueles que espontânea­
mente acorriam com o seu braço e a sua 
flama para a concretização da obra do sé­
culo. 
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Prova evidente do seu interêsse era aquela 
Cidade Satélite de Taguatinga, prevista nos 
pl·anos urbanísticos para construção mais 
remota, mas que circunstâncias imprevisí­
veis de uma calamidade nacional, obriga­
ram a surgir como um milagre de operosi­
dade em 1 5 dias, oferecendo abrigo e se­
gurança às famílias que fugiam da sêca, 
buscando zonas mais acolhedoras . 
Ali estavam aquelas terras, vendidas pela 
Novacap a preços e prestações ao alcance 
das bôlsas mais depauperadas, para que seus 
compradores pudessem ter aquilo que ja ­
mais poderiam obter por outra forma: um 
pedaço de terra brasileira de que seriam 
donos para estabilidade e segurança de suas 
famílias. 
Foi uma peça oratória ouvida com emoção 
pelos presentes que, ao final, aplaudiram 
demoradamente. 
No dia 1 O, domingo, às 7 e meia, o Presi­
dente Juscelino reuniu em seus aposentos 
particulares o Dr. Israel Pinheiro, o Dr. Peri 
Rocha França e o Dr. Carlos Alberto Qua­
dros, discutindo problemas relativos ao rá­
pido andamento das obras, principalmente 
no tocante ao edifício do Congresso Nacio­
nal, e anotando as providências que deveria 
tomar pessoalmente. 

,~,, 

21 . Participantes da confer&ncia lnterparla"''n 
desembarcam na Nova Capital. ul11'n1~ 
22. O Dr. Israel Pinheiro, assina o .t-•' ••"'·~ 
doando à O.e . a. um terreno em Bras• 1 adrti~csS" 
presença do Secretário Geral dessa or9 
Sr. José A. Mora. 



Enrique Alfa de Mosquera 

:;;resen!ado pelo Embaixador do Equador, 
P egou as 20 horas, por um avião da Fab, 
P a~a visitar Brasília, o escritor e médico 
Mlcanalista equatoriano Dr. Enrique Alfa de 

osquera 
Perco · 
p rreu as obras, tomando apontamentos 
d~ra2seus futuros trabalhos, regressando no 

la 3, às 8 horas, para o Rio. 

Embaixador da Holanda 

Na d' 2 go la I, para uma visita a Brasília, che-
Veud acompanhado de sua espôsa, o Sr. Van 
G e, e, Embaixador da Holanda junto ao 
F 0.verno do Brasil. 
A~b recebido no aeropôrto pelo Dr. Carlos 
te 

1
erto Quadros, representante do Presiden­

H srael Pinheiro. 
ospedou-se no Brasília Palace Hotel, tendo 

Percorr'd . . . cõ 1 o os pontos prmc1pa1s das constru- · 
se~s e o local onde será edificada a futura 
san~ da representação dó seu país, regres-

0 no dia seguinte. 

Parlarnent . " ares Japoneses 

~~ 11,30 horas do dia I O, chegavam os 
Vinhdores_ e deputados à Dieta japonesa que 
R am VIsitar Brasília. 
d:c~bidos no aeropôrto, em nome do PresL 
be ~e Israel Pinheiro, pelo Dr. Ca rlos Al­
ni r ,0 Quadros e muitos membros da colônia 
ô:,~nica e nipo-brasileira, seguiram de 
on~ Us especial para o Brasília Palace Hotel, 
Em e a ~ovacap lhes ofereceu um almôço. 
e seguida visitaram o Palácio da Alvorada 
Paas Principais obras

1 
viajando às 15 horas 

C ra Belo Horizonte orn . 
Pess:unham a comitiva que, entre outras 
fed as era acompanhada pelo deputada 
bureral _Dr, Tamura, os parlamentares: No­
Sako.sa1~o; Kiyoshi Shima; Sadataka Maiya­
Mi~' ~h1geru Hori; Bumpei Hamaji; Yoshio 
Yon am1; Kazuomi Fukunaga; Teiji I kade; 
sash?suka Kikuchi ; Hideo Yamahana; H i-

1 Masaoka. 

Instituto Pestalo.z:.z:i do Rio 

Ainda no dia I O, uma caravana de 15 mem­
bros do Institu to Pestalozzi do Rio estêve 
em visita a Brasí lia. 
Chegaram às I O horas, percorreram as obras, 
almoçaram na Paranoá Clube e regressaram 
às 15 horas em um avião da Fab. 

Ministro francês 

No dia 24, para uma vis ita a Brasília, como 
convidado do Pres idente da República, che­
gou, pelo "Viscount" presidencial , às 11 
horas, o Ministro de Estado do Govêrno do 
General De G.aulle, senhor jacquenot. 
Em sua companhia vieram o Embaixador da 
França, Sr. Hardion e sua espôsa, H. Vinel, 
)!ean 'Ponsolle, René Lalouette, Catherine 
Lalouette, Enes de Souza e Silva, A. de 
Souza e Silva e Daniel Garnic. 
O ilustre membro do Gabinete De Gaulle 
e sua comitiva, foram recebidos no aeropôrto 
pelo Dr. Carlos Alberto Quadros, represen­
tante do Presidente Israel Pinheiro, com 
quem almoçaram no Brasília Palace Hotel e 
percorreram, em carros da Presidência da 
República, as obras em andamento e o sítio 
onde será erigida a futura sede da Embai ­
xada Francesa . 
Neste local, a senhora Embaixa triz Hardion 
recolheu e levou um punhado de terra 
como rceordação de uma posse simbólica do 
terreno onde a França colocará a >ede da 
sua representação diplomática. 

Usina Pilôto "Saia Velha" 

Aproveitando as águas da cachoeira do 
"Saia Velha", no ribeirão do mesmo nome, 
no extremo sul do Novo Distrito Federal, 
quase na própria linha divisória, com 0 

Município de Luziânia, a Novacap fêz cons­
truir uma Usina Pilôto. 
As obras foram iniciadas no 1°. semestre 
de 1957. 
Porém, fatores e acidentes vários, entre os 
quais a dest ruição do "castelo d'água" por 

uma violenta tempestade em dezembro dêsse 
ano, impediram que a barragem, o canal e 
a própria usina f ica ssem concluídos com 
maior brevidade. 
Assim, sàmente às 1 7 horas do d ia 1 6 de 
maio de 1958, sexta-feira, pôde ser inau­
gurada a 1 a. usina hidroelétrica de Brasíl ia. 
A cerimônia constou da ligação da .chave na 
Usina pelo Dr. Manoel Pacheco de Carvalho 
Diretor da Divisão de Ág~.Jas e Energia d~ 
Novacap e representante do Presidente Israel 
Pinheiro. 
Assistiram ao ato o Dr. Michel Maurice 
Vincent, engenheiro dessa Divisão, José 
Martins Júnior, encarregado da Usina, Mar­
tinez Costero eletricista e o montador da 
firma Elin. 
Na sub-<estação da Novacap, próxima aos 
escritórios centrais, recebeu a ligação o Dr. 
Jorge Vieira Palma. 
A usina, que consta de 2 turbinas, está 
colocada em um lindo local, à margem es­
querda do ribeirão e consta de um bem 
construído prédio e alojamento para os fun­
cionários. 
Foi inaugurada a primeira turbina de 250 
C . V. e gerador de 200 C . V. , estando a 
montagem da 2a. turbina da mesma po­
tência em fase de conclusão. 
No momento, a fôrça se destinava a abas­
tecer as zonas da Novacap (escritórios, 
oficinas, serraria, olaria, residência, etc.) e 
do aeropôrto, devendo o abastecimento se 
estender às Casas Populares com a inau­
guração da 2a. turbina. 
A linha transmissora tem 22 quilômet ros de 
extensão. 
Futuramente, quando estiverem prontas a 
Usina do Paranoá e a ligação de Cachoeira 
Dourada, a Usina do Saia Velha será en ­
tregue ao município de Luziânia : 
No dia seguinte, sábado, 17 de maio de 
1958, foi feita, também pelo Dr. Manoel 
Pacheco de Carvalho, a ligação da pequena 
usina do lpê, com turbina de 30 C-V. , para 
servir exclusivamente à sede do sitio dêsse 
nome. 



Príncipe italiano 

No mesmo dia 1 O estêve em v isita a Bra­
s ília o Príncipe Gianfranco Alliata di MonL 
creale, deputado ao Parlamento Ita liano, que 
se hospedou no Brasília Palace Hotel. 
Depois de percorrer as obras da Cidade e 
pontos pitorescos, sua alteza que represe nta 
um consórcio italiano de investimentos, re ­
gressou no dia seguinte, às 1' 3 horas, para 
o Rio. 
O ilustre visitante , príncipe papalino e co­
mendador da Ordem do Cruzeiro, é neto 
do falecido Conde Matarazzo, tendo cur~ado 
durante 6 anos um co légio de S. Paulo . 
Na Itália, fêz uma brilhante carreira polí­
tica tendo sido sucessivamente vereador, 
deputado regional (o que corresponde ao 
nosso deputado estadual) e há 1 O anos é 
deputado ao Parlamento, (o que correspon­
de ao nosso deputado federal). 

Plantio "Maquilishuat" 

Programado há vários meses, somente no 
dia 7 de agôsto de 19'58, foi possível rea­
lizar-se o plantio de u'a muda de " Ma­
quilishuat", a flor nacional da República de 
El Salvador já possuía o privilégio de vêr 
nação à Nova Capital, como símbolo da 
am izade entre os dois povos. 
El Salvador já possuía o previlégio de vêr 
credenciado o 1°. representante d iplomático 
estrangeiro em Brasília, na pessoa do Côn­
su l Geral Honorário, Carlos Alberto Quadros. 
Dificuldades de diferentes espécies imped i. 
ram que também fôsse êsse país o primeiro 
a plantar a sua f lor simbólica na nascente 
Nova Capital Brasileira. 
O primeiro plantio de árvore típica de na­
ções estrangeiras foi feito pelo Príncipe Mi· 
kasa (pinhei ros japonêses, no Gama) e o 
segundo pelo Secretário de Estado J. Foste r 
Dulles (magnólia norte-americana) . 
A cerimônia realizou-se às 8,30 horas, sen ­
do a árvore plantada no gramado da Capela 
de Nossa Senhora de Fátima, lado d ireito do 
templo. 

Base Aérea de Brasília 

A Aeronáutica comemorou com grandes fes­
tividades a in auguração oficial das insta la­
ções do Destacamento da Base Aérea de Bra­
sília .Pe la manhã, chegaram em vários aviões 

----.---~ 
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"Conste llation" especiais o ministro da Ae ro­
náutica, Brigadeiro Francisco Corrêa de 
Melo, o Diretor da Aeronáutica Civil, Bri­
gadeiro Azambuja, e cêrca de 130 convi­
dados entre a ltas patentes militares, perso­
nalidades de re lêvo na adm 'nistração pú­
blica e senhoras. 
Viam-se mais o Presidente Israe l Pinheiro, 
direto res, engenhe iros e chefes de departa­
mentos da Novacap e as figuras mais. repre­
sentativas da Cidade . 
Às 11 ,20 o carro do Presidente da Repú ­
blica transpunha os portões do Destaca ­
mento . 
S. Excia . foi recebido pelo comandante da 
Base, Major Francisco de Assis Lopes e 
oficia lidade . 
Após o Hino Nacional , o Cap . Tancredo 
Ferreira Filho leu o Boletim alusivo ao acon­
tecimento, seguindo-se a revista à guarni­
cão e às insta lacões, tencio o Presidente 
Íusce lino cortado "a fita simbó lica, sob uma 
sa lva de palmas. 
O Padre Capelão procedeu à bê nção dos 
prédios. 
As instalações constam de vários corpos de 
ed ifícios de um andar, todos de madeira, 
confortáveis e de aspecto agradável, com 
grandes pátios, e estão situados próx imos 
ao aeropôrto comercial. 
Terminada a vis ita, dirigiram-se todos a um 
"hangar" do aeropôrto comercial onde o 
Ministro da Aeronáutica ofereceu um al­
môço. 
Falaram então o Ministro Francisco Corrêa 
de Melo e o Presidente da República Dr. 
Jusce lino Kubitschek . · 
No seu belo di ~cu rso, o Presidente Jusce lino, 
depois de historiar o desenvolvimento rá­
pido da nossa aeronáutica, situou a aviação 
como a verdadeira desbravadora dos sertões, 
orincipalmente através dos aviadores do 
Correio Aéreo que possibilitam o conheci .. 
mento integral do Brasil pelos brasileiros, 
transformando-se nos primeiros e legítimos 
pioneiros da sonhada marcha para o oeste, 
oermitindo, em ú ltima anál ise, que fôsse 
possíve l a construção da Nova Capital. 
Findo o a lmôço, a convite do Presidente 
Juscelino, segu iram em. ônibus especiais para 
uma visita ao Palácio da Alvorada, onde o 
Presidente Is rae l Pinheiro proferiu uma pa­
lestra sôbre os traba lhos de construção de 
Brasília, il ustrada com projeção de "slides." 
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23. O Presidente Kubitschek, o Ministro da ::r. 
náutica e outras autoridades, pela inauguras 
Base Aérea de Brasília. 
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8 
rasd - Novacap (Criada pela lei n.0 

8· ?~·de 19 de setembro de 1956) . Sede : 
r rasllla . Escritório no Rio , Avenida Al.mi­
ante Barroso, 54, _ 18 .0 andar. 

Atos d 0 . . 
a 1retor1a 

Ata da s t , . . 
teria e uages1ma 01tava reun1ao da Dire -
C . da Companhia Urbanizadora da Nova 
A ap itai do Bras i I. 

os tre d' d • nov ze 1as o mes de junho de mil 
ecento · ·· . , na 

1 
s e c~nquenta e o1to, as 1 O horas 

sa a da o· t . d d. c . ' Urb . Ire ona, na se e a ompanh1a 
situ:~~zadora da .. Nova Capital do. Brasil, 
da C em Brasd1a, reun1u- se a Diretoria 
lsra fmpanhia, ·sob a presidência do Doutor 
dos e DPinheiro da Silva e com a presença 
e B lretores Ernesto Silva , Íris Meinberg 
as er~ardo Sayão Carvalho Araújo. Aberta 

essao 0 . . 1 a s . • a I retona reso v eu: a) reconhecer 
ap,°Ciedade "B rasíl ia Country Clube"; b) 

ovar a • . f . da U . concorrenc1a para o ornec1mento 
fila .~0na de Tratamento de Águas pela fir ­
Sub egremont"; c) aprovar, para serem 
as metidas ao Conselho de Admin istração, 
Parnovas bases de administração contratada 
e d~ a c~nstrução do Palácio de Despachos 
di a Palac1o do Supremo Tribunal Federal; 
de J:..'ovar, para ser submetida ao Conselho 
lrar dm1n1stração, a concorrência adminis ­
for~vaa Para projeto e construção da plat~­
~Od . e VIaduto no cruzamento dos Eixos 

ov1ár M têrfll lO e onumenta l ; e ) aprovar os 
da Nos da minuta· redigida pelo Contencioso 
Portao~acap , referente ao contrato para im­
"Ern 1ao de moldes e seus pertences pela 
0 S u Press" . Nada mais havendo a tratar , 
ses-:nhor Presidente deu por encerrada a 

>ao d I I . sent ' a qua , para constar, avre1 a pre-
ass; e Ata que, lida e achada conforme, vai 
sen~ada pelos Membros da Diretoria pre­
Qu ~s e subscrita por mim, Carlos A lberto 
Pin~ ~os que servi como secretário . Israel 
Ber elro, Ernesto Si lva, íris Meinberg e 

nardo Sayão Carvalho Araújo. 

Ata d 
tor; a setuagésima nona reun1ao da Di re-
Cap; da Companhia Urbanizadora da Nova­
A 

1 ai do Brasil 
"Os · · 
nov Vinte dias do mês de junho de mil 
na ecentos e cinqüenta e o ito , às 1 O horas, 
Urbsala da Diretoria, na sede da Companhia 
situ anlzadora da Nova Capital do Brasil , 
Co~da em Brasí li a, reuniu-se a Direto ria da 

Panh1a, sob a presidência do Doutor 

Israel Pinheiro da Silva e com a presenca 
dos Diretores Ernesto Silva, Íris Meinbe~g 
e Bernardo Sayão Carvalho Araújo. Aberta 
a sessão, a Diretoria resolveu: a) aprovar 
a tabe la de preços un itários para a venda 
dos lotes no setor Bancário Norte, conforme 
consta do respectivo processo, devendo ficar 
em suspenso nesse setor as vendas das qua­
d ras 26 e 27; b) aprovar a tabela de pre­
ços para a venda dos terrenos na Zona 
Hoteleira Sul; c) aprovar as normas para 
a venda de terrenos no setor Bancário Norte 
e Zona Hoteleira Sul . Nada mais havendo 
a tratar o Senhor Presidente deu por en­
cerrada a sessão, da qual, para constar, 
lavrei a presente Ata que, lida e achada 
conforme, vai assinada pelos Membros da 
Diretoria presentes e subscrita por mim, 
Carlos Alberto Quadros que servi como se­
cretário. Israel Pinheiro da Silva, Ernesto 
Si lva, [ris Meinberg e Bernardo Sayão Car­
valho Araújo. 

Ata da octogésima reun1ao da Diretoria 
da Companhia Urbanizadora da Nova Ca­
pital do Brasil. 

Aos vinte e se te dias do mês de junho de 
~i I novecentos e cinqüenta e oito, às 1 O 
horas, na sala da Diretoria, na sede da 
Coh,panhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil, situada em Brasíl ia, reuniu-se a 
Diretoria da Companh ia, sob a presidência 
do Doutor Israel Pinheiro da Silva e com a 
presença dos Diretores Ernesto Si I v a, Íris 
Mei nberg e Bernardo Sayão Carvalho Araújo. 
Aberta a sessão, a Diretoria resolveu: a) 
ap rovar a ata da concorrência para o reflo­
restamento, autorizando o plantio de dois 
milhões de pés em lugar de um milhão; b) 
aprovar a continuação dos entendimentos 
com os Correios e Telégrafos para telefones 
interurbanos, devendo constar do Convênio 
e do contrato do empréstimo com a Caixa 
Econômica Federal , a cláusula referente ao 
pagamento pelo Govêrno Federal das pres­
tações do emprést imo, por conta de verbas 
orçamentár.ias; c ) autorizar a concorrência 
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Presidente 

Dr. Israel Pinheiro da Silva. 

Diretores : 

Dr. Bernardo Sayão de Carvalho A raújo. 
Dr. Ernesto Silva. 
Dr. fr is Meinberg. 

Conse lho de Administração 

Presidente : 

Dr. Israel' Pinheiro da Silva . 

Membros: 

Dr. Adroaldo Junqueira Aires. 
Dr. Alexandre Barbosa lima Sobrinho 
Dr. Aristóteles Bayard Lucas de Lima: 
Dr. Epílogo de Campos. 
General Ernesto Dornelles 
Dr. Tancredo Godofredo Viana Martins . 
Dr. Erasmo Martins Pedro, secretá rio . 

Conselho Fiscal 

Membros: 

Dr. Herbert Moses. 
Dr. Luiz Mendes Ribeiro Goncalves 
Major Mauro Borges Teixeira. · · 
Dr. Vicente Assunção, suplente. 
Dr. TemístocJe·s Barcellos, suplente. 

imediata sàmente para a pr imeira etapa 
Brasília-Anápolis-Goiânia-Uberaba-Belo Ho­
rizonte, ficando a segunda etapa para exe­
cução posterior. Nada mais havendo a tra ­
tar, o Senhor Presidente deu por encerrada 
a sessão, da qual, para constar, lavrei a 
presente Ata que, lida e achada conforme, 
vai assinada pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim, Carlos Al ­
berto Quadros que servi como secretário 
Israel Pinheiro da Silva, Ernesto Silva , Íri ~ 
Meinberg e Bernardo Sayão Ca rvalho Araújo. 

Ata da octogésima primeira reunião da Di­
retoria da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 

Aos quatro dias do .mês de ju lho de mil 
novecentos e ci nqüenta e oito, às 1 O horas, 
na sa la da Diretoria, na sede da Compa­
nhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil, situada em Brasília, reuniu-se a 
Diretoria da Companhia, sob a presidência 
do Doutor Israel Pinheiro da Silva e com a 
presença dos Diretores Ernesto Silva, íris 
Meinberg e Bernardo Sayão Carva lho Araújo . 
Aberta a sessão, a Diretoria resolveu : a) 
aprovar ·a venda de lotes nos Estados Unidos 
e na Europa por ·intermédio, respectivamen­
te, da Varig e da Panair do Brasil , nas con ­
dições seguintes : 1) a comissão de venda 
será de 5 % ;2) os agente poderão despen­
der em propaganda até 1% , mediante com ­
provação; 3) os preços serão calculados na 
base da taxa de câmbio concedida à Nova­
cap nesta data ; b) aprovar a construção de 
uma granja modêlo avícola, no Tôrto, pela 
Firma Avicu ltura, Lavoura e Pecuária S. A. , 
para àbastecimento de ovos e aves, bem 
como para fomento da produção avícola; c) 
aprovar as bases contratuais co.m a referida 
firma para os a ludidos fins , nas seguintes 
condições: 1 ) a firma receberá pelo serviço 
de planejamento e orientação da construção 
das instalações, constantes do projeto res ­
pectivo, 5 % sôbre o total dos investimentos 
fixos ; 2) concluídas as obras e iniciado o 
funcionamento dos serviços, a fi rma recebe­
rá cinqüenta mil cruzeiros (Cr$ 50.000,00 ) 

21 



mensais , durante 24 meses seguidos, pelos 
trabalhos de assistência técnica , fiscalização 
e formação de pessoal especializado ; d) 
aprovar o contrato respectivo ; e) aprovar 
os seguintes prêços para as chácaras ao 
longo do "park-way" - Zona Sul: ama­
rela e azul -Cr$ 500.000 . . 00 ; vermelho 
- Cr$ 600 . 000,00 ; f) aprovar a suspen­
são da venda, até nova resolução, dos lotes 
de 1 a 1 3 do n°. 8 ; dos lotes 1 a 8 do 
n°. 9 e cancelar os lotes de 56 a 68 do 
n°. 4 . Nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente deu por encerrada a sessão, da 
qua l, para constar, lavrei a presente Ata, 
que, lida e achada conforme, vai ass inada 
pelos Membros da Diretoria presentes e 
subscrita por mim , Carlos Alberto Quadros 
que servi como secretário. Israe l Pinheiro 
da Silva, Ernesto Silva, íris Meinberg , Ber­
nardo Sayão Carvalho Araújo . 

Ata da octogésima segunda reunião da Di ­
reteria da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 

Aos onze dias do mês d e julho de mil no ­
vecentos e cinqüenta e oito, às 1 O horas, na 
sala da Diretoria , na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
s ituada em Brasília, reuniu - se a Diretoria 
da Companhia, sob a presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a presença 
dos Diretores Ernesto Silva, íris Meinberg e 
Bernardo Sayão Carvalho Araújo. Aberta a 
sessão, a Diretoria resolveu: a ) aprovar a 
sugestão do Departamento de Terras e Agri­
cultura no sentido de ser fixada a base de 
Cr$ 1 . 000,00 por hectare das terras a 
serem arrendadas, de acôrdo com a Resolu­
ção n°. 6 do Conselho de Administração. 
Quanto à porcentagem entre os limites fi­
xado por êsse Conselho, de 5 a 1 O% , será 
calculada de acôrdo com a localização e 
natureza da terra; b) aprovar a taxa de 
emolumentos de Cr$ 500,00 para registro, 
etc. Nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente deu por encerrada a sessão, da 
qual, para constar, lavrei a presente Ata 
que, lida e achada conforme, vai assinada 
pelos Membros da Diretoria presentes e 
subscrita por mim, Carlos Alberto Quadros 
que servi como secretário. Israel Pinheiro 
da Silva, Ernesto Si I v a, íris Meinberg e 
Bernardo Sayão Carvalho Araújo_ 

Ata da octogésima terceira reunião da Di ­
retoria da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 

Aos dezoito dias do mês de julho de mil 
novecentos e cinqüenta e oito, às 1 O horas, 
na sala da Diretoria , na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
situada em Brasília , reuniu - se a Diretoria 
da Companhia, sob a presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a presença 
dos Diretores Ernesto Silva , íris Meinberg e 
Bernardo Sayão Carvalho Araújo .. Aberta a 
sessão, a Diretoria resolveu: a) aprovar a 
solução sugerida pela Comissão Técnica para 
julgamento da concorrência feita pelo Es­
critório Saturnino de Brito para a compra 
de tubos destinados ao abastecimento de 
água , de eternite até 150 milímetros e ferro 
fundido superior a êste diâmetro; b) na 
venda de lotes a f4ncionários da Novacap, 
não poderá haver corretagem; c) na venda 
de lotes a funcionários públicos federais, o 
corretor tem direito a receber, à vista , 
2 1/ 2 % ,- e os restantes 21 / 2 % decorri­
dos 6 meses. Nada mais havendo a tratar, 
o Senhor Presidente deu por encerrada a 

22 

sessão, da qual , para constar, lav rei a pre­
sente Ata que, lida e achada conforme, 
vai assinada pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim, Carlos Al­
berto Quadros que servi como secretário . 
Israel Pinheiro da Silva, Ernesto Silva , Íri s 
Meinberg e Bernardo Sayão Carvalho AraC1jo. 

Ata da octogésima quarta reunião da Dire ­
toria da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 

Aos vinte e cinco dias do mês de julho de 
mil novecentos e cinqüenta e oito, às 1 O 
horas, na sala da Diretoria na sede da 
Companhia Urbanizadora da Nova Capita l 
do Brasil, s ituada em Bras ília, reuniu- se a 
Diretoria da Companhia , sob a presidência 
do Doutor l·srael Pinheiro da Silva e com a 
presença dos Di reteres Ernesto Si I v a , íri s 
Meinberg e Bernardo Sayão Ca rvalho Araú jo. 
Aberta a sessão, a Diretoria resolveu: a) 
os veículos da Novacap (caminhonetas, 
jipes e pick - ups), distribuidos para uso 
permanente pelos departamentos e divisões 
(quando não houver departamento) , ~erão 

entregues aos funcionários pelos respecti vos 
chefes e diretores , aos quais cabe a cOm·· 
petência desta distribuição; b) os respon ­
sáveis acima , farão com que as revisões e 
lubrificações sejam fielmente feitas de acôr­
do com as instruções do Departamento de 
Transportes e Comunicações; c) continua 
em vigor a portaria que regula o ponto dos 
motoristas em função das partes diárias ; 
d) para os veículos destinados à prestação 
de serviços eventuais e substituições, de­
verá ser estabelecida uma cota de disponi ­
bilidade para cada departamento ou divi são ; 
e) a Novacap estabelecerá linhas de ônibus 
visando à condução dos funcionários; f) a 
Novacap contratará êsses serviços com a 
emprêsa transportadora, arbitrando - lhe uma 
subvenção dentro de bases a serem estabe­
lecidas. Nada mais havendo a tratar, o 
Senhor Presidente deu por encerrada a ses­
são, da qual, para constar, lavrei a pre­
sente Ata que, lida e achada conforme, 
vai assinada pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim, Carlos AI _ 
berto Quadros que servi como secretário. 
Israel Pinheiro da Silva, Ernesto Silva, Íris 
Meinberg e Bernardo Sayão Carvalho Araújo. 

Atos do Conselho 

Ata da quinquagésima sexta reunião do 
Conselho de Administração da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil , 
sob a presidência do Doutor Israel Pinheiro 
da Silva. 

Aos vinte dias do mês de junho do ano de 
mil novecentos e cinqüenta e oito, nesta 
cidade do Rio de Janeiro, na Avenida Al­
mirante Barroso, cinqüenta e quatro, Clé ­
cimo oitavo andar, às dez horas , reuniu-se 
o Conselho de Administração da Compa ­
nhia Urbanizadora da Nova Capital do Bra­
sil , sob a presidência do Doutor Israel Pi­
nheiro da Silva, e com a presença dos Con ­
selheiros abaixo assinados. Lida e aprovada 
a ata da sessão anterior, o Senhor Presi­
dente comunicou ao Conselho que, na con ­
corrência autorizada em sessão de vinte e 
oito de abril, para a construção do R . P . 1 
(Reservatório para abastecimento de água 

em Brasília) , compareceram seis das vinte 
firmas convidadas, tendo sido vencedora a 
firma Ecel S . A. Em seguida, o Conselho 
passou a examinar o pedido da Diretoria no 
sentido de ser autorizada concorrência ad­
ministrativa para execução dos serviços de 
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Pavimenta - f , I . , b b çao em concreto as a t1co so re 
'adse estabilizada nas Avenidas das Embai-
' a as "p k " d · I I' -Ei ' ar -way a penmsu a e 1gaçao 
sexo. Rodoviário-Aeroporto, apresentando a 

gUJ nte li sta de firmas a se rem convidadas : 

"c 
Po~;strutora L. Quat ron i S/ A; Cia. Metro -
bel: a na de Construções; Construtora R a­
S; Ao· S: A. ; Construtora Genésio Gouveia 

C • CJa . Aux il ia r de Viacão e Obras · Cia . 
onst - ' 

tor rutora Brasileira de Estradas ; Constru. 
silea Andrade & Gutierrez Ltda .; Cia . Bra­
VicJra de Pavimentação e Obras ; Ci a. Ser­
to;os de En genharia "Servience"; Constru ­
U r~ Assumpção Ltda.; Soe. Brasileira de 
Soe a~~mo. S/ A; Melo Azevedo & Cia .; 
cõe . ., ecn Jca de Engenharia e Representa ­
l-h SMSter" S/ A; Cava lcanti Junquei ra S/ A; 
Br~s annho de And rade Construtora S/ A ; 

Co Pav1 Construcão e Pavimentacão Ltda . ·, nu - -dad rutora Barcellos Limi tada, Secla Sacie·· 
da . eE de Engenharia e Construções Limita­
Sei!, mprêsa Beta de Construções." O Can­
tor 

0 
aprovou a proposta da Di retoria e au. 

izou a I' - d A • d . nist . rea 1zaçao a concorrencJa a mJ-
urn '~tJva , de acôrdo com o arti go vinte e 
quat a Le1 do is mil oitocentos e setenta e 
nov ro de dezenove de setembro de mil 

ecento · ·· . E tão s e c1nquenta e se 1s . ntrou, en-
Po;t em apreciação, pelo Conselho, a pro ­
conv~ da Di retoria para ser firmado um 
gra/tllo com o Instituto Naciona l de lmi ­
e 

0
-rao e Colonização "para financiamento 

ias ~ntação técnica e ass istencia l às gran­
No'v 15Pensando a admissão aos quadros da 
selh~cap de pessoal especializado''. O Con­
tê,,.,.. aprovou a rea lizacão do Convê nio nos 

' "OS " rnet Propostos. O Senhor Presidente sub-
segueu, ainda, à aprec iação do Conse lho o 
Si l va1 ~t.~ ofíc io do Diretor, Doutor, Ernesto 
no t . Em cumprimento às :Jrdens de V.S. 
orde ocante à resolucão dos problemas de 

m s · 1 -a el b oc~a , pedi ao D.a .u . da Novacap, 
Para a

4 
oraçao de um proj eto de hospedari a, 

entr . 0 casais e 1 00 so lte iros. Ent rementes, 
enviei em entendimentos com o l.n.i .c. , que 
ClJti~u a Brasí lia pessoal credenciado a dis­
tão d sob o ponto de vista técnico, a ques­
dern ° deslocamento da massa humana que 
esta~n1da . Brasília. Por proposta minha, ficou 
ria c e ecJdo que ser ia criada uma hospeda­
a t/ntra l (em Taguatinga) , onde se faria 
Pa ra Jagem dos imigrantes, se lecionando -os 
'réd· 0 trabalho, prestando-lhes assistência 

Jca e . h nitivo encam1n ando-os aos locais defi-
alérn ~ ( tan.to quanto possíve l) de moradia, 
truc a ass istê ncia soc ial asseso ria. A cons­
tad~ao da hospedaria, cuj a planta apresen ­
corn Pelo D.a .u., foi aprovada pelo l.n. i.c. 
Pr~ tic~equenas modificações, ditadas pe la 
Constru : tendentes a baixar o preço da 
'ecep _çao. O sistema de funciona mento da 
· cao t · Jrn igr- • na gem e encaminhamento dos 
e, coantes terá como centro a hospedaria 

mo n, I tuado , uc eos sup lementares, postos si-
a. Bra:íl~ margem .das est radas qu~ ':.êem ter 
Cifica o' Os quais recebenam mJSSaO espe ­
Se r c~ s postos poderiam, por enquanto, 
Ora di~;rolados pelos próprios guardas ru rais, 
a co n buídos em pontos chaves. Quanto 
V.s ;strução da hospedaria , determinou 
Vieira U~ fôsse solic itado preço à 'firma Juber 
~ alo· ezende que orçou ass im a obra : 
6.s6ba~entos para 40 famílias - Cr$ . . 
•lojam · 00,00 ou Cr$ 6. 160 . 000,00. I 
belich ento para 100 solte iros em camas 
<. 3so - Cr$ 2 . 652. ooo,oo ou Cr$ 
tracão · OOO,OO. 1 alojamento de adminis­
<.ioo -

0 
Cr$ 2.200.000,00 ou Cr$ .. 

· 00,00. A va riação de preço de -

corre do material a ser empregado. Propõe 
também o referido construtor executar as 
obras por administração contratada na base 
de 8% sôbre o custo total. Diante do ex­
pôsto, so l i cito seu pronunciamento". O 
Conselho aprovou unânimemente a proposta . 
O Conselheiro Doutor Adroaldo Junqueira 
A ires passou a relatar o processo número 
c inco mil oitocentos e vinte e três/ cinqüenta 
e oito, referente à construção da estação de 
tratamento de lixo em Brasíl ia, assim se 
manifestando : "Pe lo expediente de fi. 1, 
protocolado sob n° . 5. 823, em 31 de maio 
ú lti mo, submeteu o Diretor i ri s Meinberg à 
consideracão do Presidente da Novacap o pro­
jeto de to-mada de preços para cons-trução da 
estacão de tratamento de lixo em Brasília . 
Justifica ndo a iniciativa , declara aquêle Di ­
retor que não se concebe mais, hoje em di a, 
o dispe rdício ocasionado pelo não aprove i­
tamento industr ial do lixo das cidades. Tô­
das as grandes concentrações urbanas do 
mundo promovem, ou já promoveram, a 
insta lacão do reclamado melhoramento . Bra ­
sí li a não poderia começar sua vida de me­
trópole moderna sem preencher essa exi­
gê ncia impresci ndíve l da saúde pública , cuja 
exploração, por outro lado, basta para pagar­
-se e mante r-se . Entre as condições esta ­
tuidas para a tomada · de preços cons igna o 
expediente que a insta lação deve rá com­
preender: a) a estação de tratamento pro­
priamente dita , com todos os pertences de­
vidos · b ) armazéns com plataforma de em ­
barqu'e para os produtos orgânicos e inorgâ ­
nicos derivados da se leÇão prévia do mate ­
rial recebido e do processo industrial por 
que passar; c) o prédio de adm in istração . 
As propostas deverão vir acompanhadas de 
ante-projeto circunstanciado, com preços, 
prazos, condições de pagamento, além de 
memorial descritivo, especificações, indica­
ção de equipamentos e má.quinas. Como se 
vê, a providência tem tôda razão de ser e 
êste Conselho deve apoiá-la. · Isto pôsto, 
sugere -se, em conclusão, que a Diretori a 
fique autorizada a rea lizar concorrência 
admi nist rativa, entre emprêsas especia lizadas 
e idôneas, para a construção da estação de 
tratamento de lixo em Brasília". O Conselho 
por unanimidade aprovou o voto do Re l at~r. 
Ainda o Conselheiro Ad roa ldo j unque1ra 
Aires, apreciando o processo sôbre a deli­
mitacão da Faixa Sanitá ri a de Brasília , pro­
pôs que o mesmo voltasse em diligê ncia aos 
órgãos competentes para que fôsse compl e­
tado com a planta precisa da área a se r 
delimitada , bem como com a espec ificação 
do dest ino dessa área e restrições impostas 
à sua utilização . O Conselho aprovou o pe ­
dido de diligência. Nada mais havendo que 
tratar, o Senhor Presidente encerrou a ses ­
são, da qual , para constar, eu, Erasmo Mar­
tins Pedro, secretário do Conse lho, lavrei a 
presente ata , que va i por mim assinada c 
encerrada pelo Senhor Pres idente. Israel 
Pinheiro, Barbosa Lima Sobrinho, A. Jun­
queira Aires, Bayard Lucas de Lima, Er­
nesto Dornelles. 

Ata da quinqua gés ima sétima reunião do 
Conse lho de Administração da Companhi a 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil , 
sob a presidência do Doutor Israe l Pinheiro 
da Silva. 
Aos quatro dias do mês de julho do ano 
de mil novecentos e cinqüenta e oito, nesta 
c idade do Rio de Janeiro, na Avenida Al­
mirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé­
cimo oitavo andar, às dez horas, reuniu-se 

o Conse lho de Administ ração da Companhia 
Urbanizadora da Nova Cap ita l do Brasil , 
sob a pres idência do Doutor Is rael Pinheiro 
da Silva, e com a presença dos Conselheiros 
abaixo assinados . Lida e aprovada a ata da 
sessão ante rio r, o Senhor 'Presidente escla­
receu ao Conse lh'o que, de acôrdo com o 
resolvido em sessão de dezesseis de abril 
do corrente ano, rea lizou a concorrência 
para a construção dos ed1fícios do Palácio 
de Despac.hos da Presidência da República 
e do Su premo Tribunal Federal, em Brasília, 
não havendo qualquer das nove firma s con­
vidadas apresentado proposta, sob alegação 
de que a natureza da obra e as condicões 
de trabalho não perm it iam estimativas· de 
preço global. Nessas cond ições, o Presidente 
propôs que fôsse autorizada a realizacão das 
obras por adm ini stração contratada .- Nesse 
sentido, os órgãos técnicos da Novacap fi­
zeram um estudo e apresentaram as seguin .. 
tes condições, que reduzem as taxas de ad­
mini stração: "a) Mão de obra e mater ial 
1 O%; b ) Material fornec ido pela Novacap 
6 % ; c) Subempreitadas, inclus ive transpor_ 
t e 6 %; d ) Alu guel de máquinas 3 % ." O 
Conse lho aprovou a proposta e autorizou a 
rea lização das obras pelo regime de admi­
nistração. Ainda o Senhor Presidente infor­
mou que ser ia de tôda a conven iê ncia o 
aproveitamento dos serviços de firmas idô­
neas, já com canteiros e instalações em 
Brasília, conhecedoras das condições de tra­
balho e com experiência de construção na 
nova capita l. Em seguida, passou o Conse­
lho a apreciar a proposta da Diretori a no 
sent ido de que as obras compl ementares do 
Congresso sejam também feitas por admi­
nistração, uma vez que persistem os mes­
mos motivos acima invocados. O Conse lho 
unânimemente aprovou a proposta. Resolveu , 
ainda, o Conselho aprovar, para o lotea­
mento da "Penínsu la", os mesmos preços 
do "Loteamento QL", decidindo que, na ­
quele loteamento, não haverá praz.os pa ra 
construção, nem descontos especiais. Passou , 
então, a ser apreciada pe lo Conse lho a se ­
guinte proposta: "Senhor Presidente: A Ci ­
dade Satélite de Taguatinga, onde estão se 
localizando trabalhadores de Brasília, já 
abriga mais de 500 famíl ias e necessita 
imediatamente de uma esco la primári a. O 
D. a.u elaborou um projeto simples, com seis 
salas de aulas e demais d'ependências indis­
pensáveis, orçado em Cr$ 4 · 300,00 (quatro 
mil e trezentos cruzeiros ) o m2. Solicito de 
V. sa. seja a construção auto ri zada , mes­
mo que, inic ia lmente, sejam const ruídas 
apenas três ou quatro salas para posterior 
acrésc imo . Atenciosamente, (assinado ) Er_ 
nesta Si lva, Diretor". O Conse lho aprovou 
a proposta ac ima transcrita. Finalmente, foi, 
pe lo Conselho, aprovada a realização de 
concorrência administrat iva para o projeto 
e execucão da estrutura de concreto armado 
e obras "corre latas pa ra uma plataforma, es­
tação rodoviária e passagem inferior, em 
Brasí lia, no cruzamento do Eixo Monumental 
com o Ei xo Rodoviá rio, devendo ser convi ­
dada s, no mínimo, dez fi rma s a ltamente 
especializadas, conhecedoras, inclusive, do 
s istema de construção . Nada mai s havendo 
que tratar, o Senhor Presidente encerrou a 
sessão, da qual para constar, eu, Erasmo 
Martins Ped ro, secretá rio do Conselho, la ­
vrei a presente ata, que va i por mim assi­
nada e encerrada pe lo Senhor Presidente , 
Is rael Pinheiro, Bayard Lucas de Lima , Epí­
logo de Campos, Ernesto Dorne ll es, Ba rbosa 
Lima Sobrinho . 
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Ata da quinquagésima oitava reunião do 

Conselho de Administração da Companhia 

Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 

sob a presidência do Doutor Is rael Pinhe iro 

da Silva . 

Aos nove dias do mês de julho do ano de 
mil novecentos e cinqüenta e oito, nesta 
c idade do Rio de janeiro, na Avenida Al­
mirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé­
cimo oitavo andar, às dez horas, reuniu-se 
o Conselho de Administraç'ão da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil , 
sob a presidência do Dqutor Israel Pinhei ro 
da Silva, e com o presença dos Conse lheiros 
abaixo assinados. Lida e aprovada a ata da 
sessão anterior, o Senhor Presidente fêz 
uma circunstanciada exposição sôbre o an­
damento das obras em Brasília, analisando 
os investimentos até agora realizados. Ter­
minada a exposição, e atendendo à proposta 
formulada pela Diretoria, o Conselho baixou 
a seguinte Resolucão : "Reso lucão n° . 16. 
O Conselho de Ad~inistração d; Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil , 
usando das · atribuições qu e lhe confere o 
Art . 12, § 8°. da Lei n°. 2. 874, de 19 
de setembro de 1 956, resolve auto ri sa r a 
Diretoria a negociar com o Banco do Bras il 
um empréstimo até o total de Cr$ · ..... . 
1 . 000. 000. 000,00 (um bi I hão de cruzei­
ros), mediante condições que serão subme­
tidas à aprovação dêste Conselho." Em se­
guida, o Senhor Presidente submeteu ao 
Conselho a seguinte proposta da Diretor ia : 
"Sr. Presidente : O Serviço de Parques e jar­
dins do Departamento de Terras e Agricul­
tura na complementação das obras do Palá ­
cio da Alvorada, do Hotel Brasil ia e do 
Santuário de Nossa Senhora de Fátima está 
concluindo o ajardinamento das áreas cir­
cundantes daqueles edifícios. Os trabalhos 
de formação de gramado exigem um ser­
viço de irrigação perfeito e constante sem 
o que não será possível mantê-lo em con­
dições dado o longo período de estiagem. No 
Palácio como no Hotel devem ser adaptados 
conjuntos de irrigação por aspersão, cobrin ­
do, para cada edifício, área correspondente 
a quatro hectares ( 4 H) em dois conjuntos 
independentes. Tais conjuntos deverão 
custar montados, dois milhões de cruzeiros 
(Cr$ 2. 000.000,00) mais ou menos. Tais 

serviços, de urg~ncia para salvaguarda dos 
gramados já formados, são feitos por firmas 
especia lizadas. O processo de concorrência 
pública ou administrativa , das normas da 
Novacap, exige um tempo que convém ser 
reduzido. Sugiro, pois, a V.S. encaminhar 
ao Conse lho de Administração pedido para 
realizar a compra e instalação dos conjun­
tos de irrigação med iante coleta de preços 
entre quatro firmas, no mínimo, especiali­
zadas. " O Conse lho, analisando o pedido, 
autorisou a compra dos conjuntos, na forma 
proposta. Autórisou, ainda, o Conselho, a 
Diretoria, a realizar um convênio com o 
Ministério da Agricultura, para instalacão de 
serviços de Meteorologia, em Brasília.- Nada 
mais havendo que tratar, o Senhor Presi­
dente encerrou a sessão, da qual , para cons­
tar, eu, Erasmo Martins Pedro, secretário 
do Conselho, lavrei a presente ata, que vai 
por mim assi nada e encerrada pelo Senhor 
Presidente. Israel Pinheiro, Tancredo Mar­
tins, Bayard Lucas de Lima, Barbosa Lima 
Sobrinho, Epílogo de Campos, Ernesto Dor­
nelles. 
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Ata da quinquagésima nona reun1ao do 
Conselho de Administracão da Companhia 
Urbanizadora da Nova -Capital do · Brasil, 
sob a presidência do Doutor Israe l Pinheiro 
da Silva . 

Aos dez dias do mês de julho do ano de 
mil novecentos e cinqüenta e oito, nesta 
c idade do Rio · de janeiro, na Avenida AI _ 
mirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé­
cimo oitavo andar, às dez horas, reuniu-se 
o Conse lho de Administração da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 'Brasil, 
sob a presidência do Doutor Israel Pinhe iro 
da Silva, e com a presença dos Conselheiros 
abaixo assinados. Lida e aprovada a ata da 
sessão anterior, o Senhor Presidente solici­
tou ao Conselho autorização para elevar de 
mais Cr$ 1 . 000.000.000,00 (um bilhão 
de cruzeiros) a emissão de "Obrigações 
Brasília" , nas .mesmas condições da emissão 
anterior de Cr$ 700.000 . 000,00 (sete­
centos milhões de cruzeiros) , a fim de fazer 
face à operação de crédito já aprovada por 
êste Conselho, em sessão anterior. O Con­
se lho, por unânimidade, aprovou o pedido, 
autorizando a Diretoria a tomar tôdas as 
providências necessárias para a efetivação 
da 'emissão . Nada mais havendo que tratar, 
o Senhor Pres idente encerrou a sessão, da 
qual, para constar, eu, Erasmo Martins Pe­
dro, secretário do Conselho, lavrei a pre­
sente ata, que vai por mim assinada e en­
cerrada pelo Senhor Presidente . Israel Pi­
nheiro, Tancredo Martins, Bayard Lucas de 
Ui ma, Barbosa Lima Sobrinho, ··Ernesto 
Dorn"elles, Epílogo de Campos. 

Ata da sexagésima reunião do Conselho de 
Administração da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil , sob a presidência 
do Doutor Israe l Pinheiro da Silva. 

Aos dez dias do mês de julho do ano de 
mil novecentos e cinqüenta e oito, nesta 
cidade do Rio de janeiro, na Avenida Al­
mirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé­
cimo oitavo andar, às dezesseis horas, reu ­
niu-se o Conselho de Administração da 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
do· Brasil , sob a presidência do Doutor Israel 
Pinheiro da Silva, e com a presença dos 
Col)selheiros abaixo assinados. Lida e apro­
vada a ata da sessão anterior, o Senhor 
Presidente submeteu ao Conselho, em com­
plemento ao resolvido em sessão de nove 
do corrente, as condições da operação de 
crédito a ser realizada através do Banco do 
Brasil, e que são as seguintes: a) limite da 
operação Cr$ 1 .000.000. 000,00 (um bi­
lhão de cruzeiros) em parcelas mensais de 
Cr$ 200 . 000·000,00 (duzentos milhões 
de cruzeiros) ; b) prazo de pagamento 17 
(dezessete) meses; c) juros de 6 % (seis 
por cento) ao ano, acrescidos de despesas 
bancárias; d) garantia de "Obrigações Bra­
sí lia", na proporção de 11 O% (cento e dez 
por cento) sôbre o valor de cada parcela. 
O Conselho, por unanimidade, aprovou a 
operação, nas condições propostas. Nada 
mais havendo que tratar, o Senhor Presi­
dente encerrou a sessão, da qual, para 
constar eu, Erasmo Martins Pedro, secretá­
rio do Conselho, lavrei a presente ata, que 
vai por mim assinada e encerrada pelo Se­
nhor Presidente. Israel Pinheiro, Tancredo 
Martins, Bayard Lucas de Lima, Barbosa 
Lima Sobrinho, Ernesto Dornelles, Epílogo 
de Campos. 

co"jLJI'1: 
24. Perspectiva de um dos edifícios do 
residencial do lapc. 
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